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e reservadas campeãs

CoUbrI Atômico — descendente do

famoso ColíbrI. Com I.OOOkg foi campeão
Guzerá em: Araçatuba, Tupã, Dracema
e Presidente Prudente

I

Dragão — Campeão Bezerro
na última exposição em Guararapes
de 1995 com 430kg aos 13 meses
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e fertilidade, com venda permanente de machos e fêmeas
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CARTA DA SNA

~~) Octavio Mello Alvarenga

Meditação orgulhosa às
margens do centenário
A Sociedade Nacional de Agri

cultura completou 99 anos de cria
ção dia 16 de janeiro. Ela .nâo é
instituição oficial. Não depende de
orçamentos oficiais, sua administra
ção é independente. É de utilidade
pública desde os idos de 1897. Mi
lagre? Não. Persistência e capacida
de evolutiva.

Procura manter vivido um tripé
estatutário: faz política, divulga tex
tos de interesse da agricultura,
mantém cursos de ensino. Quanto à
política a SNA guarda ciosamente a
independência de atitudes que her
dou de Ennes de Souza e de Moura
Brasil. A revista "A Lavoura" con
tinua sendo publicada há 99 anos.
E o ensino agora é a área de atua
ção prioritária.

Nas páginas intemas desta edição
úamos notícia de um almoço de con-
gi3çamento durante o qual passaram a
integrar o Conselho Superior da SNA
o vice-presidente Roberto Ferreira Pin
to, e os diretores Joel Naegele e Wal-
niick Mendes Bezerra. São
personalidades prestantes, entusiastas,
que acreditam na causa da agricultura
brasileira e nas metas da SNA.

ieieit

Sabemos todos que um dos maio
res, senão o maior entrave ao cres
cimento econômico endógeno e ao
ingresso do Brasil na área da Tercei
ra Revolução industrial está na defi
ciência do capital humano. E que
para o desenvolvimento integral de
uma sociedade, a educação é funda
mental: aquela que tem por finalida
de o pleno desenvolvimento da

pessoa, seu preparo para o exercício
da cidadania e sua qualificação para
o trabalho.

No final do ano passado o vice-
presidente da República Marco Ma
ciel propugnava uma "mobilização
nacional pela educação, por se tra
tar de uma situação que não se re
verte a curto prazo". Acrescentava
que sem a solução do problema
"não resolveremos os problemas de
longo prazo".

Concluía o vice-presidente Mar
co Maciel: "Há que se acabar com
a falsa dicotomia entre ensino pú
blico e ensino privado. Precisamos
do ensino único, de boa qualidade,
de alta qualificação, seja público,
seja privado".

Esta é a filosofia dos professores
que hoje se constituem no esteio do
Centro Educacional de nossa sede, e
que há 54 anos qualificam os deno-
dados professores da Escola Wences-
láo Bello.

O Centro Educacional da SNA é
mantenedor da FAGRAM (Faculdade
de Ciências Agro-Ambientais) com
dois cursos de formação universitária
autorizados pela presidência da Re
pública: Zootecnia e Engenharia
Agrícola. Abrigamos ainda o CEA-
MADE (Centro de Estudos Avançados
em Meio Ambiente e Desenvolvi

mento), e a EPGA (Escola de Pós-
Graduação em Administração).

ieieic

Perdemos recentemente um grande
amigo da agricultura: Ney Bitten

court de Araújo, um agrônomo mi-
neiro-paulista, diplomado em Viçosa,
presidente da Agroceres e fundador
da Abag, Associação Brasileira de
Agribusiness.

Em 1993 Ney Bittencourt recebeu
em nossa sede o "Destaque A La
voura" na categoria de Agribusiness.
Mais recentemente, nos recordamos
de um almoço que lhe foi oferecido
na nova sala de reuniões do sétimo
andar. A primeira turma do Curso de
Planejamento Ambiental e Paisagísti
co tinha começado a fî qüentar as
aulas. Tomando conhecimerito da ini
ciativa da SNA Ney Bittencourt foi
tomado de tal entusiasmo que propôs
a realização de um curso para gra
duados de São Paulo, que viriam ao
Rio especialmente para freqüentar
essas aulas.

Imaginamos como estaria feliz se
pudesse compartilhar conosco da ale
gria de ver concretizado o exame
vestibular da primeira turma de En
genharia Agrícola da FAGRAM, curso
de formação superior de meridiana
necessidade para o desenvolvimento
agro-industrial e até agora inexistente
no Estado do Rio de Janeiro.

Viribus unitis. "União de ener
gias," determina nosso dístico de no
venta e nove anos completados.

Às margens do centenário, fitamos
orgulhosamente o fluxo do tempo
com renovadas esperanças pelo Cen
tenário. O Tempo que destrói e o
Tempo que preserva.



m
«une lOQ?

1996

Almoço de congraçamento reúne
autoridades e amigos da SNA

Grupo formado pelo presidente Octavto Mello Alvarenga, deputado Jorge Wilson, empresário Arthur
Joáo Oonato, ex-ministro Bayna Dennys, deputado Aírton Xerez e Geraldo Sampaio Vaz de Mello —
presidente da Comissfio de Direito Ambiental do lAB

Dia 16 de janeiro a sna
completou 99 anos. A data
foi comemorada com almoço
no dia 26 e contou com a

presença de várias personali
dades.

Na oportunidade foram
empossados no Conselho Su
perior da SNA, Roberto Fer
reira Pinto - presidente da
CCPL, Walmick Mendes Be
zerra - diretor da SIAGRO

Rio e Joel Naegele - diretor
tesoureiro da SNA.

Estiveram prestigiando o
aniversário da sna, os secre
tários de Estado Alberto
Werneck de Figueiredo
(Agricultura) e o embaixador

FIávio Perri (Meio Ambien
te), Arthur João Donato -
presidente de honra da fir-
JAN, Álvaro Catão - vice-
presidente da Associação Co
mercial do Rio de Janeiro,
Arnaldo Niskier - da Acade

mia Brasileira de Letras, José
Chamilete - diretor do Jornal

do Commercio, Paulo Protá-
sio - vice-presidente da Con
federação das Associações
Comerciais do Brasil e Mau
ro Viegas, presidente do
Conselho de Meio Ambiente
da Associação Comercial, e
o ex-ministro General Ru
bens Bayna Dennys.

Honraram ainda o evento
com suas presenças, os de

putados federais Lima Neto,
Márcio Fortes, Ayrton Xerez
e Jorge Wilson, o presidente
da Light - Joaquim Macdo-

Soprando
as velinhas

pré-centenárías
o presidente
Octavlo Mello

Alvarenga
sob as vistas
do deputado
Uma Neto,

do secretário

Paulo Maurício,
do secretário

Alt>erto

Werneck e do
Embaixador

Flavio Perri

well de Castro, o diretor su
perintendente do SEBRAE -
José Carlos Figueiredo.

O secretário extraordinário

de Desenvolvimento Econô

mico - Paulo Maurício Cas

telo Branco, representando o
prefeito César Maia assinou,
na oportunidade, termo aditi
vo de convênio firmado entre

a SNA e a Prefeitura do Rio

de Janeiro, com vistas à im
plementação dos projetos de
industrialização caseira, hor
tas domésticas e treinamentos
de mão-de-obra a serem mi

nistrados na Escola Wences-
láo Bello, da sna.

Realmente foram vários
motivos para comemorar.
Foi uma tarde festiva e toda
esta alegria era facilmente
identificada através do sem
blante de Octavio Mello Al
varenga, presidente da sna
e do bom humor do diretor

Walter Zancaner, conduzin
do os trabalhos.

Apesar de centenária, a
SNA, dentro do seu espírito
de defesa dos interesses da
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agricultura e meio-ambiente,
é uma entidade pioneira.

A FAGRAM - Faculdade

de Ciências Agro-Ambientais
é a maior prova disso. Além
de possuir o curso de gra
duação em Zootecnia, im
plantou o curso de Engenha
ria Agrícola, único no Estado
do Rio de Janeiro.

Marchando para os 100
anos, a SNA, que já mantém
a mais importante escola de
agronegócios do Rio de Ja
neiro, também administra o

• Centro de Estudos Avança
dos em Meio Ambiente e

Desenvolvimento - CEAMADE,
a Faculdade de Ciências Agro-
Ambientais e a Escola de Fós-

Graduação em Administração.

»* ..-'1

Discurso do presidente
Octavio Mello Alvarenga

"Esta reunião tem duas fi

nalidades. A primeira, de fes
tejar dando-lhes posse no

lha senhora durante sua in

fância e juventude; e final
mente agora - o que pensa

Octavio Mello Alvarenga ladeado do Secretário de Desenvolvimento
Econômico do Município do Rio de Janeiro, Paulo Maurício
Castelo Branco

o conselheiro Roberto Ferreira Pinto ladeado pelo secretário
Alberto Wemeck Figueiredo e o presidente Octavio Mello Alvarenga

Conselho Superior, a três
amigos da instituição, acaba
por conflindir-se com a se
gunda que será de comemo
rar o 99° aniversário da sna.

E por quê se confundem as
duas coisas, fazendo com
que tudo seja uma mesma
festa? A resposta virá em
três vagas, que do fundão do
mar do tempo estirar-se-á na
praia de agora. A vaga pri
mogênita nos revelará os
fundamentos desta quase
centenária entidade; a segun
da, nos obriga a um mergu
lho forçado, para refletir so
bre o comportamento da ve

de si mesma, mirando-se ao
espelho, o que significará
conversando convosco da

platéia.

Quem responderá? Eu
vos direi, meus amigos, que
ninguém. Ninguém fará a
crítica e a auto-critica num
tão curto espaço de tempo.
Um principio de resposta se
concretiza diante de nós nas
fisionomias desses novos

três conselheiros, devida
mente encanudados e sorri

dentes.

Eis uma atmosfera que

mostra o outro lado da moe

da da tristeza de quinze dias
atrás, quando fomos ao cemi
tério do Catumbi, para render
uma última homenagem a
Ney Bittencourt. Aquele aba
famento no peito, aquelas in
cômodas e até agora não re
solvidas perguntas, mais me
faziam imaginar que se leva
va ao cemitério do Catumbi

não o corpo do grande pre
gador do agribusiness, mas
as esperanças da própria
agricultura brasileira.

Os comentários, e as aná
lises dos líderes rurais paulis
tas contrastavam do modo

mais expressivo e melancóli
co com as fisionomias riden-

tes que sobretudo por esses
últimos dias vemos nos jor
nais, nos banquetes, em riso-
nhos e nobres weenkends.'!

No texto epistolar que
inaugura o número da revista
"A Lavoura" que tendes à
mão, existe uma espécie de
prestação de contas do que

o diretor Joel Naegele recebe o diploma dos mios
de Arthur JoSo Donato
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Enquanto o secretário Paulo Maurício Castelo Branco entrega
o diploma ao novo conselheiro Walmick Mendes Bezerra,
é observado pelo Acadêmico Arnaldo NIskler, à esquerda,
e o secretário Alberto Wbmeck, à direita

se fez nesta casa durante o

último ano - e já sentiram
que inverti a ordem da cro
nologia, cuidando do presen
te antes de mergulhar nas
duas ondas históricas alusi

vas à infância briguenta e à
juventude airosa da sna,

É que devo respeitar dois
tipos de temporalidade. Uma,
diz respeito ao tempo escasso
de cada um dos convivas aqui
presentes, e está amarrado no
ante-braço esqua-do tictatean-
do; outro, o tempo que sobre
nós abate sua mão pesada - e

provoca rugas e angústia, a
doença do homon.

Daí encurtar os parágra
fos, e demonstrar que o me
lhor remédio contra a violên

cia temporal é investir contra
o tempo. Pois me parece que
foi isso que através de sua
pré-centenária história foi fe-
zendo a SNA. De 16 de ja
neiro de 1887 até a atualida

de, a SNA de Antonio Ermes
de Souza ou de Moura Brasil

(raízes briguentas da mesma
planta) procurou cumprir
suas três principais determi

nações estatutárias: trabalhar
an prol das atividades agríco
las e pecuárias, fazendo políti
ca (e estamos fazendo políti
ca); pubücar uma revista na
qual os progressos da técnica
se tOTnan acessíveis aos agri
cultores (está aí "A Lavoura",
cujo primeiro número é de
maio de 1897 e saiu sem in

terrupções até hoje); e cumprir
uma tarefa didática direta, o
que se concretizou nos cursos
do antigo Aprendizado Agrí
cola da Penha, há 54 anos
transformado na "Escola Wai-

cesláo Bello", depois nos cur
sos de pós-graduação do cea-

Quando tanto se predica a
privatização nós respondemos
que jamais a sna deixou de
ser uma instituição privada;
quando tanto se reivindica -
até constitucionalmente - a

função social, a sna respon
de que nasceu e continuou
sendo de utilidade pública;
quando - e isto agora deve
soar aos ouvidos dos deputa
dos aqui presentes como
trombetas de Jericó - se la

múria pela falência das uni
versidades públicas, e a ne
cessidade de uma irmandade

válida, como dizia o vice-
presidente da República Mar-

Octavio Mello Alvarenga assina o termo aditivo de convênio
com a Prefeitura do Rio de Janeiro, ladeado pelo secretário
Paulo Maurício, representando o prefeito César Maia
e o secretário Alberto Wemeck Figueiredo

MADE, e da Escola de Pós-
Graduação em Administração
e agora... agüenta coração!
nos cursos de formação uni
versitária da FAGRAM, a Fa
culdade de Ciências Agro-
Ambientais, de Zootecnia e
Engenharia Agrícola.

CO Maciel, do ensino público
com o ensino privado, aí te
mos as mônadas educacio

nais que hoje gravitam em
tomo da mater SNA, conve-
niando-se com instituições
públicas e privadas do Brasil
e do exterior.^'

A fala em nome

dos novos conselheiros

Octavio Mello Alvarenga com Joaquim Macdowall de Castro,
presidente da Ught

Falando em nome dos no

vos conselheiros o vice-presi
dente Roberto Ferreira Pinto

pronunciou um discurso do
qual retiramos os seguintes
trechos:

"Quis o destino que os
ventos dos anos 80, me trou
xesse do Espírito Santo para
a cidade do Rio de Janeiro,
de tantos cantos, poesias e
encantos. Passando aqui a vi-
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ver, entendi o porque da de
nominação "Cidade Maravi
lhosa". Compreendi, então,
que não era só por suas be
lezas naturais mas, e princi
palmente, pelas pessoas, no-
tadamente, as que encontrei,
conheci e com as quais pas
sei a conviver.

Aqui cheguei em 1983, e
aquele ano marcaria meu
primeiro contato com a So
ciedade Nacional de Agri
cultura, pois fui distinguido
com o prêmio Destaque "A
Lavoura" 1983 por ela ou
torgado. Certamente, esse
fato foi marcante na minha

vida porque representou o

panheiro presidente Dr. Octa-
vio Mello Alvarenga.

Agora, sem ao menos so
nhar com tamanha distinção,
ílii eleito para ocupar a Ca
deira n° 1 do Conselho Su

perior da Sociedade Nacional
de Agricultura, um ano ape
nas da entidade completar
seu centenário.

Dois valorosos companhei
ros, tradicionais colaboradores
da Sociedade Nacional de

Agricultura, sempre prontos a
servir a entidade, com zelo e
competência, incumbiram-me
da presente alocução: o Dr.
Joel Naegele, integrante da

o deputado Jorge WKson e o ex-ministro Bayna Dennys
conversam com Mauro Rlt>elro VIegas, presidente do Conselho
Empresarial de Melo Ambiente da Associação Comercial do RJ

encontro com uma entidade

de classe e com a pessoa de
seu digno e ilustre presiden
te, Dr. Octavio Mello Alva
renga.

Os anos foram passando e
neste País de crises e fre
qüentes conturbações sempre
encontrei, como Dirigente da
CCPL, o apoio irrestrito e a
solidariedade permanente da
Sociedade Nacional de Agri
cultura.

No ano de 1991 aceitei

com muita satisfação e com
muita vontade, participar da
Diretoria Geral da entidade
no cargo de 3° Vice-Presi-
dente, junto, é claro, do com-

Diretoria-Geral da SNA no

cargo de 1° Tesoureiro, e que
neste ato assume a Cadeira n°

10. Esta cadeira tem como Pa

trono o Dr. Miguel Calmou,
Presidente da sna, periodò
1921 a 1923, engenheiro civil,
professor da Escola Politécnica
do Rio de Janeiro, ministro da
Indústria, Viação e Obras Pú
blicas no Governo Afonso

Penna; deputado federal e se
nador (1%7) pelo Estado da
Bahia. O outro companheiro,
Dr. Walmick Mendes Bezma

integra a diretoria técnica da
SNA, e é diretor da siagro-
Rio - Empresa de Serviços e
Insumos Básicos para Agro
pecuária do Estado do Rio
de Janeiro. Nesta oportunida-

Octavlo Mello Alvarenga, Embaixador Rávio Perri
e Walmick Mendes Bezerra e senhora

de o Dr. Walmick é empos
sado no Conselho Superior
da SNA, titular da Cadeira n°
17, cujo patrono é o Dr. Pau-
lino Cavalcanti, médico vete
rinário, consagrado zootecnis-
ta e professor.

Pode ser que não seja esta
uma homaiagem que eu m^e-
ça e nem tão pouco um honra

consciente das minhas obriga
ções, para que nunca venha
decepcionar tantos amigos.
Que Deus ilumine a todos
nós, para que possamos ofere
cer as melhores contribuições
à Sociedade Nacional de Agri
cultura, para que a nossa enti
dade possa cumprir os ideais
para os quais foi criada. Por
que talvez, agora, novamaite.

o deputado Márcio Fortes (à direita) com Antonio Mello Alvarenga
— vice-presidente da SNA — e dois diretores do Banco Real
Pedro de Jesus Oliveira e João Gueldinl Mondes

que devesse gozar como mo
desto participante da ativida
de agrícola deste Pais. Mas é
um reconhecimento muito es

pecial que faz de mim, um
devedor compenetrado e

como em nenhuma outra

^)oca, seja o momaito de re
pensarmos nossa agricultura
e lutar para que as transfor
mações necessárias sejam fi
nalmente implementadas."
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Indústria e agricultura
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Representantes da Associação Comerciai: Álvaro Catão,
presidente dos Conseltios Empresariais, e o vice-presidente
Ronaldo Chaer Junto do superintendente Administrativo
do SEBRAE-RJ, José Carlos Figueiredo

Âncora verde

Na ocasião, o deputado
Lima Neto fez questão de
ressaltar aos presentes a im
portância do setor agrícola
no sucesso do plano de es
tabilização econômica.

"Dizem que o Plano
Real foi segurado pela ân
cora cambial. Mas não foi

segurado pela âncora cam

bial e sim pela âncora ver
de. De modo que estão na
agricultura os heróis da
baixa inflação que hoje
nós temos. Por isso esta

homenagem, que eu quero
fazer aos heróis e ao pre
sidente dos heróis, em
nome da baixa inflação
que nós temos", afirmou o
deputado.

Agradecendo uma home
nagem que a diretoria da
SNA lhe prestou, coiho lí
der empresarial, Arthur
João Donato pronunciou
breve discurso:

"Meu caro presidente
Alvarenga, ilustres deputa
dos aqui presentes, srs. Se
cretários do Estado e do

Município. Desejo dizer
poucas palavras, apenas
para acentuar um fato que
me parece bastante motiva
dor da satisfação que todos
estamos tendo hoje: partici
par de uma comemoração
tão importante. 99 anos rep
resentam a véspera do cen
tenário e chegar às vésperas
do centenário numa institui

ção como a SNA, com a sua
atividade, a sua vitalidade
redobradas graças à ação
deste homem que é Octavio
Mello Alvarenga e dos seus
diretores, é algo que merece
não apenas o registro, senão
também a grande satisfação
de todos aqueles que têm,
como eu, a ventura de apre
ciar o seu dinamismo e os

efeitos da sua liderança em
presarial.

Eu quero dizer que sem
pre estive ao lado do Alva
renga, no propósito de dar

expressão à agricultura no
es^o do Rio de Janeiro. É
importante que nós tenha
mos no RJ a agricultura
com uma parcela maior do
pm do Estado e Alvarenga
tem, graças à sua atuação,
que não se cinge apenas em
estabelecer nas bases algu
mas recomendações e conse
lhos, efetivado essa posição
superior, ao trazer uma con
tribuição altamente intelec
tualizada para a nossa agri
cultura. Se nós não temos

grandes extensões de terra,
pelo menos vamos ter, o que
é seguramente uma das vo
cações do RJ, a possibilidade
de ver desenvolvida aqui a
sabedoria e o conhecimento

da agricultura. E isso a SNA
tem promovido. Eu gostaria
de não alongar essas palavras
de agradecimento a essa ex
cessiva generosidade do pre
sidente da SNA em fazer

menção ao meu nome e à
minha atuação. Eu sou um
apreciador, o Alvarenga sabe
disso, das ações, da inteli-
gênda e da oratória do Al
varenga, marcada menos pela
retórica do que pela irreve
rência. Mas eu quero dizer
que o Alvarenga fôtá mudan
do. Agora, nesses 99 anos,
está ficando extremamente

generoso."

Deputado Lima Neto assocla-se às homenagens
ao lado da diretora Sylvia Wachsner e do secretário
Paulo Maurício Castelo Branco

Arthur João Donato (ex>Presldente da FIRJAN), homenageado
na oportunidade, Junto do Deputado Lima Neto, Octavio Mello
Alvarenga e Joró Chamilete, Dirétor do Jornal do Commercio
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Irrigação: fator de sustentabilidade da fruticultura tropical no semi-árido

A fruticultura tropical no Brasil passa
por uma das suas melhores fases. Sur
gem polos de desenvolvimento destas
culturas nas mais diversas áreas, trazen
do os mais variados benefícios à econo

mia local e regional. Em se tratando de
fruteiras susceptíveis a diversas
pragas e doenças, as mais impor
tantes áreas de expansão da frii-
ticultura tropical encontram-se no
semi-árido. Estas regiões ofere
cem condições climáticas favorá
veis à produção de frutos com
boa qualidade, exigindo pouco
ou nenhum tratamento fitossani- IMQ
tário. Isto traz reflexos positivos ^
no processo de comercialização,
já que se trata de frutos, em
grande parte, para a exportação
devendo, portanto estarem rigo-
rosamente seguindo a legislação
de cada país importador. Além
disso, representa maiores custos irriB»
de produção, o que toma a fru
ticultura mais competitiva quan
do comparada com outras regiões.

O produtor nestas circunstâncias tem
que investir em irrigação, sem a qual a
região semi-árida só produz pobreza.
Neste momento devem ser analisadas as

características do solo (aspectos físicos

e químicos), da água (quantidade e qua
lidade), do clima (evapotranspiração po
tencial de referência) e da planta (coe
ficiente cultural de evapotranspiração,
profundidade efetiva das raízes, espaça
mento). Isto irá permitir melhor planeja-

são ou foram usuários do método de ir

rigação que lhe parece ser o mais ade
quado. É importante uma compatibiliza-
ção com as condições da área a ser ir
rigada.

CNPMF/EMBRAPAiBRAPA

■̂ dÈÊkiátrtrmk( >1 üSBáÉ
Inigaçao: essencial para a fnitIculturB tropical do seml-árMo

mento e manejo da irrigação. Ao esco
lher o método de irrigação a ser utiliza
do o produtor deve fazer uma análise
criteriosa, envolvendo todos os custos e
benefícios, discutindo exaustivamente
com o projetista do sistema. Deve con
sultar, inclusive, outros produtores que

Escolhido o método, o produ
tor deve estar atento ao manejo
a ser adotado, bem como, as ou
tras práticas agronômicas, princi
palmente a adubação. Trabalhos
científicos têm demonstrado que
o consumo de água e de fertiU-

igltfj zantes são interdependentes. De-
vem, portanto estar disponíveis
em níveis adequados, o que irá
aumentar a produtividade e a
qualidade dos frutos tropicais.

Mb Essencial para que o mercado
SH conquiste novos consumidores
SS intemos e externos, com reflexos
ÜülB no crescimento das áreas irriga-
»  das e conseqüentemente de em

pregos e bem estar social para
as populações destas regiões.

Desta forma a irrigação dará uma gran
de contribuição no desenvolvimento re
gional do nordeste brasileiro.

Sizemando de Oliveira *
* Engenheiro agrônomo, D.Sc. em Engenharia Agrícola,
pesqiiaador do Centro Nacional de Pesquisa de Martcfioca
e Fruticultura Tropical - CNPMF/EMBRAPA

Laboratório para a introdução de Agentes Biológicos no País
Muitas das principais pra

gas de importância agrícola
em todo o mimdo são orga
nismos importados de outras
regiões ou países, sem que
com eles tivessem sido trazi
dos seus inimigos naturais. A
informação é do Centro Na
cional de Pesquisa de Moni
toramento e Avaliação de
Inipacto Ambiental - cnpma,
da eMBRAPA, que alerta ainda
que, no intuito de introduzir
organismos benéficos, de
grande interesse para a eco
nomia nacional, as pessoas
podem, ao mesmo tempo, in
serir outros organismos dele
térios a plantas cultivadas,
animais domésticos ou ao
próprio homem. De acordo
com o CNPMA, devido à na

tureza de suas atividades, na
ânsia de contribuir com o

avanço da ciência e com a
maior produção agrícola, e
também por desconhecimen
to da legislação vigente, os
pesquisadores estão sujeitos
a consideráveis riscos de in

troduzir também organismos
indesejáveis, de forma irre
gular.
O Centro de pesquisa da

EMBRAPA informa que existe
no Brasil, desde 1991, um
Laboratório Nacional de
Quarentena especificamente
dedicado a ajudar a introdu
zir, de forma oficial e segura,
os agentes de controle bioló
gico potencialmente eficien
tes. Este Laboratório foi cre

denciado pelo Ministério da

Agricultura, do Abastecimen
to e da Reforma Agrária
através da Portaria Ministe

rial n° 106, de 14 de novem
bro de 1991, para processar
as solicitações de introdução
de agentes de controle bioló
gico, colaborando com os in
teressados em todas as fases

do processo. Segundo o
CNPMA a Portaria n° 74, de
7 de março de 1994, estabe
leceu as normas e procedi
mentos para o intercâmbio de
organismos vivos através do
Laboratório.

O CNPMA esclarece que o
não atendimento aos disposi
tivos normativos poderá pro
duzir efeitos indesejáveis no
ambiente, dificultando a co
municação científica e ainda

resultando ao infrrator penali
dades previstas em lei. O La
boratório de Quarentena
"Costa Lima", de acordo
com a EMBRAPA, é o único
atualmente credenciado pelo
MAARA para processar as in
troduções de agentes de con
trole biológico no país. Para
utilizar o Laboratório basta

consultá-lo sempre que os in
teressados desejarem realizar
qualquer introdução de um
agente de controle. O ende
reço é o seguinte: Laborató
rio de Quarentena "Costa Li
ma" - embrapa/cnpma -

13820-000 - Jaguariúna / SP
- Fone: (0192) 67-5633 -
Fax: (0192) 67-5225 - E-
mail: postmaster@cnpda.em-
brapa.ansp.br.
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Banana: Como controlar o mal-do-panamá

o mal-do-panamá ou
murcha de Fusarium da ba

naneira, causado pelo fungo
Fusarium oxysporum f.sp.
cubense, se constitui em um
dos mais sérios problemas
da cultura. Nenhuma medida

de controle tem se mostrado

eficiente, o que toma ainda
mais grave. A doença en
contra-se disseminada por

Podem ainda ser observados

necrose do cartucho, nervu-
ras muito salientes e estrei

tamento do limbo das folhas

novas. O pseudocaule, fre
qüentemente, mostra racha-
duras nas bainhas, próximas
ao nível do solo.

Para um diagnóstico mais
seguro, recomenda-se cortar

Controle

A medida de controle mais

eficiente continua sendo o uso

de variedades resistentes. O.

Quadro 1 mostra o comporta
mento das principais varieda
des de banana em relação ao
mal-do-panamá. Algumas re
comendações de ordem geral
também devem ser seguidas:

- Evitar solos de drenagem
deficiente;
- Controlar a broca-do-rizo-

ma e nematóides;
- Inspecionar constantemente
o bananal e erradicar plantas
que apresentarem os sintomas
da doença, fazendo-se poste
riormente uma calagem na
área afetada.

r Quadro 1 - Comportamento das principais variedades
de banana em relação ao mal-do-panamá

Comportamento Variedades

Susceptíveis

Moderadamente susceptíveis

Resistentes

'Maça', 'Gros Mictiel'

'Prata', 'Prata Anã', 'Pacovan',
'Pioneira'

'Nanica', 'Nanicão', 'Grand Naine',
'Mysore', 'Ouro da Mata"

? i •-
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o mal-do-panamá é de difícil controle
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todo o território nacional,
atacando variedades larga
mente cultivadas e de gran
de aceitação popular, como
'Maça' e 'Prata'.

Os sintomas iniciam-se

com o amarelecimento das

folhas mais velhas a partir
da margem, avançando em
direção à nervura central.
Uma vez afetadas, as folhas
murcham, secam e quèbram-
se na junção do pseudocau
le, ficando pendentes. A fo
lha mais nova, geralmente
enrolada, permanece ereta e
a planta toma o aspecto de
um guarda-chuva fechado.

a planta ou obter uma por
ção transversal do pseudo
caule, de modo a se obser
var uma descoloração pardo-
avermelhada do sistema vas

cular da planta. Esta desco
loração se apresenta como
pontuações escuras, que se
distribuem perifericamente,
permanecendo o centro cla
ro. Sintomas semelhantes

são observados também no

rizoma da planta doente. O
corte do pseudocaule no
sentido do seu maior com

primento, revela a formação
de linhas escuras formadas

pela presença do fungo nos
vasos da planta.

sintoma do mal-do-panamá no caule

- Dar preferência ao plantio
em áreas sem histórico de

ocorrência da doença; caso
não seja possível, utilizar va
riedades resistentes;
- Utilizar mudas sadias, obti
das de bananas Jovens e vigo
rosos;

- Proceder a limpeza das mu
das por meio do descortica-
mento do rizoma,

eliminando-se aquelas com
sintomas;
- Fazer a correção do solo an
tes do plantio e realizar adu-
bações equilibradas;

A utilização destas medi
das poderá assegurar o cul
tivo de variedades, como
'Prata', 'Prata Anã', 'Paco-
van' e 'Pioneira', diminuin
do a incidência do mal-do-

panamá.

Zilton José Maciel Cordeiro ̂ '
Josué Francisco da Silva Júnior

Engenheiro agrônomo. M.Sc.,
pesquisador do Centro Nacional de
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura
Tropical - CNPMF/EMBRAPA

Engenheiro agrônomo, mostrando em
Fruticultura Tropical da Universidade
Federal da Bahia - UFBA
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Fermentador vai melhorar a qualidade do vinho de caju

Dados da Associação dos Produtores
de Sucos Tropicais do Norte e Nordeste
- ASTN - apontam que das 900 mil
toneladas de pedúnculos de caju colhi
dos anualmente, apenas 6% são apro
veitados industrialmente, sendo o res
tante perdido no pomar ou utilizado

nhando espaço no cenário gastronô
mico da região e que, a partir de
agora, recebem novo impulso com a
aquisição, pelo CNPAT, do fermenta
dor científico Bioflo - 3000, da
Newbrunswick.

■ » s V
«o

Caju: apenas 6% da produção anual é aproveitada Industrialmente

em pequenas produções caseiras. Aten
to ao desperdício de até 94%, o Cen
tro Nacional de Pesquisa de Agroin
dústria Tropical - CNPAT, da embrapa,
vem desenvolvendo pesquisas e produ
tos pam maior aproveitamento e viabi
lidade econômica do pseudofruto. O
vinho de caju e suas variações gasei-
flcadas são alternativas que vêm ga-

.  O equipamento
%  computadorizado,

único no Estado,
vai auxiliar em

^  todos os aspectos

íír ° projeto de pro-
dução do vinho
de caju, que vem

desenvolvi-

do pelo setor de

mSSSSjimS^ tecnologia de ali-
mentos do

^  vk CNPAT, em con-
junto com o NU-
TEC - Fundação
Núcleo de Tec-

a Industrialmente nologia Indus
trial, do Ceará.
Segundo Fernan
do Abreu, técnico

do Centro, o fermentador permitirá a
realização de ensaios de fermentação,
através da microvinificação - produção
de vinho em pequena escala, garantido
o controle de todas as variáveis do pro
cesso, como a temperatura do mosto
(caldo nutritivo), dos nutrientes e gases
-oxigênio, nitrogênio, gás carbônico, at
mosfera, etc.

Otimização

Com o fermentador, explica a coor
denadora do projeto de vinho de caju
no CNPAT, Maria de Fátima Borges, po-
der-se-á realizar em pequenas amostras
de vinho simulações dos vários níveis
de fermentação, empregando-se diversos
tipos de leveduras industriais secas ati
vas, já pré-selecionadas. Auxiliará na se
leção de leveduras nativas do próprio
pseudofruto; identificará a presença de
substâncias indesejáveis no produto e
apontará as condições ótimas de produ
ção, melhorando a qualidade do vinho,
da aguardente e até do álcool de caju.
A coordenação geral do Projeto é do
Professor da UFC, Renato Casemiro.

Pesquisadores
ganham estímulo

o fermentador poderá ser utilizado
também para otimizar a produção de
lácteos fermentados - yogurt, yacult, ke-
fir, etc. - e, ainda, na produção de en
zimas e até antibióticos, tudo por via
microbiana. Além de dinamizar a produ
ção científica do setor, o equipamento
abre espaços para o desenvolvimento de
novas pesquisas e teses envolvendo pro
cessos fermentativos, a exemplo de ex
perimentos já iniciados na área de pro
dução de enzimas, por estudantes do
curso de mestrado de bioquímica, da
Universidade Federal do Ceará - UFC.

Vinho de caju passa a
chamar-se Kawin

^ ̂  WPAT/EMBRAPA

Resultado de dois anos de pesquisas do CNPAT e com
produção em caráter experimental, o vinho de caju assume
agora a denominação mercadológica de Kawin e já começa
a ser degustado em solenidades promovidas pela embrapa,
com boa -aceitação. Produzido em quatro tipos de vinho -
seco, suave, seco gaseificado e suave gaseifícado - e mais
um refrigerante tipo "cooler", o Kawin vem sendo elaborado
a partir de pedúnculos selecionados do caju na safra de 1994.
A produção de Kawin deste ano não apenas deverá aumentar,
como também será de superior qualidade. E esperar a nova
safra e conferir. i<;awln ó o nome do vinho de caju '
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A cultura do café expande-se nos Cerrados,
mesmo sem verba para pesquisa

Cultura tradicional, o café a
cada ano ganha espaço na re
gião dos Cerrados. Segundo
dados levantados pelos pesqui
sadores Geraldo Pereira e Jo-

zeneida L. P. de Aguiar do
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (EMBRA-
pa), em 1975 os cerrados pro
duziam 3,26% do café brasi
leiro, em 1993 esta participa
ção subiu para 21,24%.

Ao comparar os Cerrados
com as demais regiões pro
dutoras de café percebe-se
que esta cultura vem deslo
cando-se de áreas tradicionais

(Paraná e São Paulo) para os
Cerrados (de Minas Gerais,
de Rondônia e do Mato

Grosso) e demais regiões (de
Minas Gerais, da Bahia e de
Rondônia) e para o estado do
Espírito Santo. A taxa geo
métrica de crescimento anual

desta cultura nos Cerrados

foi, no período de 1975 a
1993, de 8,58% para área co
lhida, 11,69% para a produ
ção e de 2,87% para o ren
dimento médio; contrastando
com o conjunto das demais
regiões produtoras, que foi
respectivamente de: (-) 1,19;
(-) 1,38; e (-) 0,19.

Apesar deste desenvolvi
mento e da importância da

cultura para os Cerrados e o
País, o montante de recursos
destinado à pesquisa com
café pelo Sistema Nacional
de Pesquisa, no ano de 1994,
foi de 272 mil dólares dentro

de um orçamento geral de
3.057 milhões de. dólares.

Isto significa que a cada
10.000 dólares investido em

sos do FUNCAFÉ, que sem
pre foi uma "caixa-preta".
Estima-se que o saldo deste
fundo, em 1993, era da or
dem de cem milhões de dó

lares.

A importância da cafeicul-
tura no país é representada
pela participação do produto

pesquisa, no Brasil, menos
de 1 dólar foi destinado à

pesquisa com café.

Com a desativação do
IBC, no governo Collor, e
sem ter um órgão que assu
misse oficialmente a pesquisa
com café no Brasil, décadas
de trabalhos foram jogados
fora expondo, assim, o setor
cafeeiro a sérios riscos.

Nos dados levantados pe
los técnicos do CPAC questio
na-se à aplicação dos recur-

Café: cultura
vem se

deslocando para
1  os Cerrados

na Balança Comercial que
foi de 2,6%, em 1993, e por
empregar, direta e indireta
mente, cerca de 5,5 milhões
de pessoas.

O Brasil vem perdendo
espaço no mercado interna
cional de café, visto que, em
1970 era responsável por
34,6% das exportações mun
diais deste produto, caindo
para 20,4%, em 1993. En
quanto que a taxa geométrica
de crescimento anual do con
sumo interno e da exportação

brasileira de café, no período
de 1970 a 1993, foi de zero
(tendência de não crescimen
to nem diminuição), o resto
do Mundo apresentou taxas
geométrica de crescimento
anual, no mesmo período, de
2,07% para as exportações e
de 1,28% para o consumo.

Com tudo isso, os técni
cos do CPAC concluem que:

a) a política adotada pelo Bra
sil, no passado, permitiu a en
trada de outros países no
Mercado Internacional do

Café. Hoje, ainda permanece o
risco de novos países asiáticos
e africanos tomarem-se, tam
bém, exportadores desse pro
duto;
b) comparando o preço médio
de exportação do café do co
lombiano com o brasileiro,
observa-se que o Brasil rece
beu menos de 37% por tone
lada exportada, média de
1990/93. O que significou
uma perda de divisas, para o
mesmo volume exportado em
1993, de 400 milhões de dó
lares;
c) o consumo de café per ca
pita no Brasil, teve uma ten
dência de decréscimo de (-)
1,05% ao ano, entre 1970 e
1993, o que indica um merca
do intemo preocupante.

Cromo na alimentação de suínos pode reduzir teor de colesterol da carne
Experimentos realizados pela Universi

dade da Lousiana (Estados Unidos) confir
mam que a suplementação de cromo nas
dietas reduziu os níveis de colesterol da car

ne suína. Outros benefícios foram identifi

cados, como a melhora na qualidade da car
caça, aumento da carne magra e redução da
gordura. A afirmação é de Des J.A. Cole,
pesquisador da Nottingham Nutrition Inter-
national, da Inglaterra.

Em constante evolução, a alimentação
animal está descobrindo os benefícios do

cromo, um nutriente essencial que apresenta

comprovados efeitos benéficos na suple
mentação de criações animais - e até de se
res humanos. Estudos confirmam que o cro
mo é identificado como Fator de Tolerância
de Glicose (GTF), o que significa que ele
acentua a ligação da insulina às células re
ceptoras, estimulando assim a penetração de
glicose nos tecidos. Atletas utilizam cromo
para aumentar a massa muscular, sendo que
tabletes de levedura desse mineral são en
contrados em lojas de alimentos.

Quanto aos animais, eles têm uma certa
exigência de cromo, que não é encontrada

em algumas dietas, razão pela qual toma-se
necessária sua suplementação. Por outro
lado, já se comprovou que mudanças no me
tabolismo da glicose obtidas com a adição
de cromo em dietas deficientes podem afetar
beneficamente a saúde e performance do
animal. Por outro lado, os efeitos da defi
ciência de cromo podem gerar sérios pro
blemas, especialmente quando o animal es
tiver estressado. "A amenização de tais si
tuações com o uso de levedura de cromo
tem sido particularmente bem ilustrada em
situações de estresse durante o transporte",
informa Cole.
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Aproveitamos pouco nossas plantas medicinais

Estimativas da Organiza
ção Mundial da Saúde sobre
a utilização de plantas medi
cinais mostram que 80% da
população mundial satisfaz
suas necessidades primárias
de saúde através dp uso de
extratos de plantas ou seus
derivados. Ao mesmo tempo,
o crescente mercado de plan
tas medicinais atingiu, em
1985, 11 bilhões de dólares
nos Estados Unidos e 43 bi

lhões de dólares na Comuni

dade Econômica Européia,
considerando-se somente o

mercado de remédios de ori

gem vegetal. Dos 76 com
postos de plantas superiores
presentes em receitas médi
cas emitidas nos Estados

Unidos, apenas 7% podem
ser sintetizados em laborató

rio, o que demonstra a gran
de importância do comércio
de plantas.

A cada dia aumenta o in

teresse pela biodiversidade
das florestas tropicais e sub-
tropicais, visando obter subs
tâncias para apHcações indus
triais. Estima-se que os trópi

cos, que representam 7% da
superfície da Terra, abriguem
40% da biodiversidade.

Pode-se prever, portanto, a
importância que esta região

bán interessa aos países mais
desenvolvidos, provoca forte
pressão à extração, an muitos
casos, realizada de forma ile
gal e desordenada, sobre as
áreas de florestas nativas.

Plantas medicinais como a camomila...

•ti

deverá assumir na produção
de compostos ativos. No se
tor medicinal, as plantas de
florestas tropicais fomecem
matéria-prima para a produ
ção de muitos analgésicos,
tranqüilizantes, diuréticos, la-
xativos, antibióticos, antican-
cerígenos e antivirais, entre
outros. O atendimento desse

mercado crescente, que tam-

Cristina Mazza, que ini
cia pesquisa sobre o assun
to no Centro Nacional de

Pesquisa de Florestas -
CNPF, da EMBRAPA, diz que
o Brasil ainda aproveita
pouco este mercado. "Ape
sar do reconhecido valor

das espécies vegetais e dos
esforços da pesquisa, ainda
há pouca aplicação nos

processos industriais. "O es
tímulo ao uso dos recursos

naturais sem o devido acom

panhamento técnico repre
senta uma série ameaça à
conservação da biodiversida
de. Isto é agravado quando
se consideram espécies de ci
clo mais longo, de difícil
propagação e, principalmente,
quando a busca do compo
nente ativo leva a morte da

planta, como é commn no
uso de raízes e cascas", ex
plica a pesquisadora.

Por isso, Cristina Mazza
diz que quando se pensa em
prioridade de pesquisa é pre
ciso lembrar que a maior
parte da flora de uso tradi
cionalmente medicinal, com
pouco ou nenhum conheci
mento cientifico, está locali
zada nas florestas tropicais
de países em desenvolvimen
to. A rápida perda de biodi
versidade, entre outros pre
juízos, ameaça o fiituro das
pesquisas sobre plantas medi
cinais, privando a sociedade
de seus enormes benefícios

potenciais.

CNPF/EMBRAPA

Pesquisa investiga
potencial em Curitiba

o CNPFlorestas está
iniciando pesquisa sobre
espécies medicinais que
ocorrem nos bracatingais
da região metropolitana
de Curitiba, que hoje re
presentam uma área em
tomo de 60 mil hectares.

A exploração destas plan
tas nas áreas hoje volta
das à produção de lenha,
pode se constituir numa

nova alternativa de empre
go e renda durante a fase
de crescimento das espé
cies florestais, ao mesmo
tempo que diminui as pres
sões sobre as florestas na

tivas que ainda sobrevi
vem. As pesquisas buscam
avaliar o potencial dos bra
catingais quanto à ocorrên
cia natural de espécies me
dicinais. No trabalho estão

previstos estudos fitosso-
ciológicos (identificação
das espécies, sua repre-
sentatividade, distribuição
e regeneração natural na
comunidade vegetal), revi
são sobre a química de
cada espécie, visando iden
tificar os componentes bio-
ativos, quantificação das
espécies mais promissoras
e estimativa de demanda.

... e a oiva cidreira

sAo matéria-prima
para a produção de
medica mentoa
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Panorama

Pequenos animais: mercado em franca expansão

Os chamados animais de
companhia — cães e gatos,
principalmente - estão en
tre os segmentos mais pro
missores da indústria vete
rinária brasileira neste mo
mento. E não é para me
nos. Até há alguns anos,
os pequenos animais repre
sentavam traço no balanço
anual de faturamento do
setor. Em 94, foram res
ponsáveis por US$ 30 mi
lhões em vendas e, no ano
passado geraram US$ 40
milhões às indústrias que
apostaram no mercado in
terno. Os dados são do

Sindicato Nacional da In

dústria de Defensivos Ani-

Há no Brasil cerca de 12 milhões de cfies

mais (Sindan), que congrega
os laboratórios veterinários

que atuam no País.

As indústrias apostam em
mais crescimento. Alguns
dos maiores grupos veteriná

rios do mundo estão inves

tindo pesado nos cães e ga
tos brasileiros.

Há no Brasil, segimdo es
tatísticas de entidades de

criadores, cerca de 12 mi
lhões de cães e 3 milhões de
gatos domiciliados. Desse to
tal, apenas 15% recebem al
gum tipo de tratamento vete
rinário. Considerando que um
cão adulto deve receber pelo
menos duas vacinas anuais e
que as vendas atuais de bio
lógicos (vacinas) alcançam
14 milhões de doses/ano, o

potencial imediato de cres
cimento deste segmento é
claro.

Como evitar intoxicações alimentares por Salmonella
Com certa freqüência têm ocorrido pro

blemas alimentares durante festas, principal
mente em dias quentes em que grande quan
tidade de comida tenha sido preparada.

Alimentos ricos em proteína, contendo
umidade e à temperaturas ambiente eleva
das, podem facilmente tornar-se ótimo
"meio de cultura" para determinadas bac
térias, como por exemplo, as do gênero Sal
monella sp.

Com a chegada do verão, devido ao au
mento da temperatura ambiente, é necessá
rio tomarmos certos cuidados na manipula
ção e preparo dos alimentos.

Cames em geral, laticínios e ovos têm
nutrientes e umidade que favorecem o cres
cimento bacteriano. Através do consumo de
alimentos contaminados por Salmonella,
ocorrem toxinfecções alimentares que se ca
racterizam por eólicas abdominais, náuseas,
vômitos, diarréias e febre. Pessoas com o
sistema imunológico deprimido, bebês e
idosos, podem apresentar sintomas mais gra
ves. É importante salientar que mesmo após
a recuperação dos sintomas clínicos, as pes
soas contaminadas continuam a eliminar a
bactéria durante várias semanas. Dessa for
ma sugere-se os seguintes cuidados:

1. Observar rigorosamente cuidados básicos
de higiene tais como lavar as mãos com

água limpa e sabão após ir ao banheiro, pois
a Salmonella é eliminada pelas fezes.

2. A água pode veicular Salmonella, portan
to utilize somente água tratada ou fervida
tmto para consumo quanto para lavar frutas,
verduras e no preparo de alimentos.

3. Manter os alimentos sob refrigeração,
(2 a S°C), uma vez que em condições
ideais, o número de bactérias pode dupli
car a cada 20 minutos e de um único mi
croorganismo, pode-se obter até 1 milhão
em 6 horas.

Felizmente, as Salmonelas em geral não
crescem à temperaturas abaixo de 4,5°C e
acima de 7 TC. Por isso, nossa quarta su
gestão:

4. Deve-se cozinhar, assar ou fritas comple
tamente os alimentos em temperamras acima
de 71°C por no mínimo três minutos, para
eliminar a bactéria.

5. Utilizar equipamentos e utensílios limpos,
usando facas e tábuas diferentes para cortar
os alimentos crus (que podem estar conta-
mmados) e cozidos, evitando a contamina
ção desses.

Sugere-se não reutilizar as tábuas de cor
tar cames depois de um longo período de
desuso, prática muito comum nos veraneios.

6. Em relação aos ovos, recomenda-se a
aquisição somente de ovos limpos, não trin
cados e armazenados sob refrigeração.

Durante o preparo de pratos em que se
utilize ovos, deve-se evitar o contato da cas
ca com o conteúdo desse.

Uma vez que a gema do ovo é um subs
trato rico e, portanto, com grande potencial
para multiplicação bacteriana, nesse período
de grande calor, é indicado o cozimento das
gemas no preparo de pratos como suflês e
musses. Esses cuidados são válidos para o
preparo de maioneses, com especial atenção
quanto utilizadas batatas que deverão estar
frias para serem misturadas à massa de ovos
(maionese), pois também a batata é rica em
nutrientes que facilitam o crescimento bac
teriano. Quando for preparado grandes
quantidades de maionese, recomenda-se di
vidi-la em recipientes menores, para baixar
rapidamente a temperatura interna da massa.

Mesmo após esses cuidados é imprescin
dível manter os alimentos sob refrigeração,
o que deve ser feito imediatamente após o
preparo.

7. Finalmente lembramos que adquirindo ali
mentos de fornecedores idôneos e observando
cuidados básicos de higiene no manuseio dos
alimentos, pode-se usufruir do calor do verão
sem o problema da Salmonelose.
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Urina de vaca: um excelente
adubo para abacaxi

A urina da vaca possui em
sua composição praticamente
todos os nutrientes necessários

ao bom desenvolvimento

das plantas, tornando-se
assim um excelente

fertilizante para ser utilizado
na cultura do abacaxi.

Frutos produzidos com urina de vaca

Trabalho desenvolvido pela pesa-
GRO-RIo, na Estação Experimental
de Macaé, conduzido pelos pes

quisadores Ricardo Sérgio de Sarmento
Gadelha e Regina Célia A. Celestino,
está indicando que a urina de vaca lei
teira é um excelente fertilizante para ser
utilizado na cultura do abacaxi.

Tudo começou em 1982, quando Ga
delha e Regina através de pesquisa, des
cobriram que a urina de vaca tinha o
efeito de recuperar plantas portadoras de
fiisariose, uma doença que é considerada
como limitante para o desenvolvimento
da abacaxicultura no Brasil e que, até a
ocasião, nunca tinha sido controlada efe
tivamente pela aplicação de produtos
químicos. Este produto ao ser testado
em plantio comercial altamente contami
nado, pertencente ao produtor Orlando
Luiz da Silva Júnior, demonstrou exce
lente efeito da recuperação de plantas
afetadas pela doença, que assim puderam
produzir fhitos comerciais.

Na ocasião, foi também verificado
pelos pesquisadores da pesagro que as
plantas tratadas com urina, além de se
recuperarem da doença apresentaram-se
mais verdes e mais vigorosas, produzin
do frutos maiores e mais pesados do que
os provenientes de plantas que não re
ceberam este adubo orgânico. Assim,
Gadelha e Regina chegaram a conclusão
que a urina poderia também ter um efei
to fertilizante sobre as plantas. Diante
disso, os pesquisadores resolveram de
senvolver pesquisas visando comprovar
experimentalmente os efeitos nutricionais
desse produto orgânico quando utilizado
em complementação à adubação química
recomendada para a cultura do abacaxi.

Nesse trabalho, as primeiras observa
ções indicam que a aphcação mensal de
urina de vaca diluída em água acelerou
o processo de crescimento das plantas
que estão apresentando folhas mais lar
gas e em maior número com caules bem
desenvolvidos, sinais que indicam que
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os frutos a serem produzidos serão de
ótimo tamanho e peso. As plantas que
receberam somente a adubado química
apresentaram apenas um desenvolvimen
to normal.

Através de análise química, ficou
evidenciado que a urina de vaca pos
sui, em sua composição, praticamente
todos os nutrientes necessários ao bom
desenvolvimento das plantas, abrindo-
se assim a possibilidade do produtor
utilizar, com regularidade e a baixo
custo, uma adubação completa em suas
plantas, o que não é usual, devido ao
alto custo dos adubos foliares existen

tes no comércio.

Por ser o Brasil um dos maiores cria

dores de gado no mundo, a disponibili-

f Araa em
,  produçfio: plantasSi recuperadas
da fusariosa

e adubadas com

i urina de vaca

Análise química da urina de vaca
leiteira (em partes por milhão)

Nitrogênio 6.3006.300

Potássio

Fósforo total

Cálcio

Magnésio

Enxofre

Ferro

Manganês

Cobre

27.100

140

226

720

1.140

2,4

0,1

0.2

0,1

44

1500

7,6

s  ■ V'

■ A

Plantas com fusariose recuperadas
através de aplicações de urina de vaca.
Detalhes; abaixo a lesfio de fusariose

e acima produção de frutos

dade desse produto é muito grande. A
coleta de urina de vaca é realizada com

fecilidade pois, antes da ordenha, o ani
mal geralmente urina. Testes realizados
pela Estação Experimental de Macaé
mostraram que a urina pode ser armaze
nada por até 12 meses, em recipientes
plásticos, sem perder o seu efeito, pois
a mesma não sofre nenhum processo de
fermentação, adquirindo apenas, com o
passar do tempo, uma coloração escura.

Torne-se sócio da Sociedade Nacional

de Agricultura — SNA

Informações: Av. General Justo, 171 / ff' andar
CEP 20031-130 — TsL: (021) 533-0088 — Rio de Janeiro — RJ
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Manejo adequado
controla carrapatos

■ff-
pízra controlar o carrapato,
^ preciso conciliar o uso
correto de carrapaticidas
Qorti o manejo dos animais
g da pastagem. - -.i:

.. vA.:
Os carrapatos costumam atacar o retmnho principalmente nos meses mais quentes do ano

O produtor vem tentando controlar
a grande incidência de carrapa
tos dos bovinos, utilizando ape

nas o banho carrapaticida, muitas vezes
sem obter grande sucesso. O que se ob
serva é que, no ano seguinte, populações
iguais ou maiores de carrapatos voltam
a atacar o rebanho. De acordo com o
pesquisador do cnpgl/embrapa, John
Furlong, a pesquisa sobre o controle do
carrapato nos países de clima tropical já
está bem avançada. Um conjunto de me
didas podem ser adotadas pelo produtor
para tomar mínimos os problemas cau
sados pelo carrapato dos bovinos, Boop-
hilus microplus.

O parasita necessita passar uma fase
de seu período de vida sobre os ani
mais, onde se alimenta. Com isto, cau
sa irritação, danifica o couro e ingere
sangue, podendo inocular os agentes
da Tristeza Parasitária. É necessário
conciliar o uso correto de carr^atici-
das com o manejo dos animais e da
pastagem, para que se possa ter suces
so nessa batalha tão desigual, onde o
inimigo tem tanta chance de multipli
car-se, completa Furlong.

Estudos sobre o desenvolvimento da
população de carrapatos, durante os me
ses do ano, já demonstraram que as re

giões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil
têm carr^ato durante o ano todo. Na
região Sul, o carrapato desaparece do re
banho nos meses de invemo. Na região
do Brasil Central, de janeiro a março,
meses mais quentes do ano, o ciclo de
desenvolvimento do parasita é mais rá
pido, e as altas temperaturas matam
muitos ovos e larvas, fazendo com que
a população nesse' período seja a menor
do ano. Uma atuação mais intensiva
contra o carrapato, durante esses meses
mais quentes, possibilita combater o ini
migo quando ele está enfi-aquecido, afir
ma John Furlong.

Bons resultados podem ser alcançados
com uma série de cinco ou seis banhos
carrapaticidas a cada 21 dias, ou três a
quatro aplicações de produto "pour
on" a cada 35 dias, em todos os ani
mais do rebanho, durante os meses de
janeiro a abril, na região do Brasil
Central. Este sistema fará com que a
população de carrapatos se mantenha
baixa até setembro/outubro, quando po
derá novamente subir um pouco, em
decorrência de temperaturas mais altas
do que nos meses anteriores. Embora
seja um período de chuvas, ainda as
sim existe vantagem, que somente será
diminuída, caso chova logo após uma
aplicação ou banho carrapaticida, per-
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dendo-se a vantagem de o prodxrto per
manecer algims dias, após o banho ou
tratamento, matando as larvas que sobem
(poder residual do carrapaticidã). Caso o
aiunento da população não seja expres
sivo, não devem ser dados novos banhos
ou feitas novas aplicações até janeiro do
próximo ano. Os bezerros que nasceram
durante e ^ós a série de banhos ou

mmn^m

pato em países de clima tropical. É ne
cessária a convivência com o parasita,
porém em níveis economicamente viá
veis, o que é possível pelo uso asso
ciado de sistemas estratégicos de con
trole, raças ou cruzamentos mais resis
tentes e manejo de pastagem, afirma. O
uso indiscriminado de carrapaticida
pode agravar ainda mais o problema já

i«,.. I

w, ... .

.  *1

aplicações devem ter contato com carra-
patos, para que, protegidos pelo colostro,
sejam infectados com os agentes da
Tristeza Parasitária de forma branda,
transmitidos pelos carrapatos, e consi
gam desenvolver seus sistemas imunoló-
gicos, chegando à idade de 10 ou 12
meses resistentes.

Uso indiscriminado
de carrapaticida é
desaconseihávei

Caso a população de carrapatos em
setembro/outubro, no primeiro ano de
aplicação desse sistema estratégico de
controle não seja baixa, deve ser rea
lizado mais um banho ou uma aphca-
ção carrapaticida, para impedir o cres
cimento da população. A cada ano se
guinte à realização do controle, have
rá uma tendência de diminuição da
população, chegando ao ponto de se
estabilizar em níveis baixos e econô
micos, sempre na dependência de que
os banhos ou aplicações sejam bem
feitos e que o produto funcione satis
fatoriamente.

De acordo com o pesquisador John
Furlong, é impossível erradicar o caíra-

/ 1/

!Para o controle
dos carrapatos,
o uso

Indiscriminado
de carrapaticidas
nSo é

recomendado

existente de resistência, como alerta
Furlong. A regra básica é usar carrapa
ticida o mínimo de vezes possível, e na
dosagem recomendada. A troca de pro
duto só deverá ser realizada se após
banho ou tratamento bem feito, o nível

A aplicação do carrapaticida deve ser
bem feita. No caso de aspersão., o banho
deve ser individual com o animal conti
do, o qual deve ficar completamente
molhado, com o produto utilizado na
proporção recomendada (diluído em pe
quena quantidade de água e bem mistu
rado), e após completa homogeneização
da calda no pulverizador. Devem ser
evitados dias chuvosos ou horas de sol

muito forte. O banho é feito sempre em
sentido contrário à direção dos pêlos, e
a favor do vento. Nas aplicações no fio
do lombo ("pour on"), é importante sa
ber exatamente o peso do animal, para
aplicar a quantidade indicada.

Outras reccmendações são feitas pelo
pesquisador no controle estratégico de car
icatos. Animais do rebanho notadamaite
mais parasitados podem ser descartados,
caso não sejam superiores à média do re
banho, ou tratados de maneira mais inten
sa, uma vez que eles têm grande influên
cia no aumento do número de parasitas.
A rotação ou o descanso de qualquCT pas
tagem por um período niínimo de 30 dias,
durante os meses quentes do ano, tem
efeito limitante significativo sobre a popu
lação de carrapatos, uma vez que a maio
ria das larvas morre de fome, sem a pre
sença dos bovinos. Para que esse efeito
não seja perdido, é de fundamental impor
tância que, na volta dos animais ao pasto

-  ''iiíisrjis!

Os carrapatos
infestam o

pasto e daí
aloJam-se nos
animais para
alimentar-se

■  ■ 1» ^

de controle não for satisfatório. A es
colha do novo produto deve recair so
bre um pertencente a um outro grupo,
cujo modo de ação seja diferente do
até agora em uso.

vedado, estes sejam banhados ou trata
dos com carrapaticida, para que não
ocorra nova contaminação da pastagem
que foi praticamente limpa, sem gasto
com carrapaticida, conclui Furlong.
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Bovinos

O banho carrapaticida bem dado

O banho mniall dado é
problema

um

O banho carrapaticida é, quase sempre, a
única atividade realizada pelo produtor para
combater carrapatos nos bovinos de leite. Os
rebanhos .de leite, por terem maior grau de
sangue holandês e por serem manejados de
maneira mais intensiva, sofrem mais com
esse parasita. A maior infestação dos bovinos
de leite causa um círculo vicioso que deve
ser quebrado. Como os animais têm muito
can^ato, precisam ser banhados com maior
freqüência, o que toma tempo. Por causa dis
so, os banhos têm sido feitos com pressa, na
maioria das vezes, não matando os carrapa
tos, criando resistência e permitindo cada vez
maiores populações nos animais. Existem al
gumas regras simples, porém muito impor
tantes, as quais, se seguidas, auxiliarão muito
no controle dos carrapatos no rebanho.

O preparo da solução
carrapaticida

No preparo da solução para aplicação nos
animais está a primeira regra importante. É
fácil de entender que nunca se conseguirá
uma mistura homogênea do carrapaticida
com a água, quando despeja-se a pequena
quantidade necessária de carrapaticida na
grande quantidade de água do pulverizador,

i  Para que a mistura fíque homogênea, é
necessário primeira, diluir-se o carrapa-

'  ticida numa pequena quantidade de água
(2 ou 3 litros) e misturar-se muito bem.

'  Só depois disso é que essa mistura deve ser
I  despejada no pulverizador, complementan-
!  dorse então com a quantidade de água ne

cessária para a quantidade de carrapaticida
utilizada na calda, misturando-se muito
bem novamente. Esse procedimento é o
único capaz de garantir que todos os ani
mais serão banhadps com a mesma concen
tração do carrapaticida, o que é muito
importante para se ter sucesso.

O use correto d® equipamento

Os equipamentos de pulverização do tipo
"pulveri^or costal" ou "pulverizador ciq)e-

devem estar em l^as condições de uso.
Isso quer dizer que, com pressão suticiente,
devem permitir a saída da mistura bem ho-
mqgeneizada, na forma de um jato com mi-
crogotículas, que, com muita velocidade, são
capazes dé penetrar nos pêlos dos animais e
atingir os carrapatos pequenos, sob esses pê^
los. Aparelhos que não seguram pressão, ou

que seus bicos não permitem a formação dos
jatos de microgotículas, causam desperdício
de tempo e dinheiro, uma vez que jatos fracos
e com gotículas espessas e mais pesadas ape
nas cobrem pequena área do corpo dos ani
mais, e, portanto, escorrem para o chão com
mais facilidade.

Como dar o banho
carrapaticida

O ato do banho em si concentra a maior
parte dos problemas relativos à tarefa do "ba
nho carrapaticida". Para ser bem dado, os
animais devem ser contidos por corda, canzil,
brete de tábuas estreitas ou cordoalha de aço,
e banhados individualmente. Devem ficar
completamente molhados, garantindo-se, as
sim, que todas as partes do corpo receberam
a mistura com carrapaticida, que matará todos
os carrapatos. Para isso, gastam-se em média
três a quatro litros para banhar um animal
adulto.

Os carrapaticidas utilizados em banhos de
aspersão somente matarão os carrapatos que
forem molhados pela mistura. Assim sendo,
aqueles carrapatos pequenos, miçuins, que
por não serem vistos não são molhados, não
morrerão, continuando a crescer, até que as
fêmeas caiam no chão e coloquem muitos
ovos. Esta é uma das causas mais freqüentes
de queixa de produtores, que afirmam so
mente terem sucesso com b#hos a cada 10
ou 15 dias. Acontece que, como o banho só
é dado nas partes dos animais onde se encanr
tram mais carrEq)atos, os çarrap^s das ouUas
partes vão trocando de lugar e crescendo e, nes
se período de 15 dias, já são visíveis nas regiões
do corpo que foram banhadas, necessiUmdo
mais banho nos animais.

O banho deve ser aplicado em sentido
contrário ao dos pêlos, e de cima para baixo
nos animais. Deve ser dado seinpre a favor
do vento. Tanto na preparação da solução
do banho, como na sua aplicação, a pessoa
deve proteger-se com luvas, máscara e rou
pa apropriada. O banho nunca deve ser rea
lizado em horas de sol forte e nem em dias
de chuva. Se nó dia definido para o banho,
estiver chovendo, deve-se deixar os animais
presos sob a cobertura por umas duas horas,
após o banhoi para depois soltíi-los.

fDlp© d@ pródiMei oào^iiiátiêids

O manejo de Carn^ticida é fundain^tal
para o sucesso tdos banhos^ çhf^dopSé ão

ponto de afirmar que nada do que aqui está
dito terá valor, se os carrapatos do rebanho
já estiverem resistentes ao carrapaticida. Os
carrapaticidas estão divididos por grupos
químicos ou famílias, ou seja, cada grupo
ou família tem uma forma de matar os car

rapatos. Com o uso, naturalmente os carra
patos vão se tornando resistentes aos
carr^ticidas. Essa resistência levará mais
ou menos tempo para acontecer^ em função
do número de carrapatos que sobreviverem
após cada contato com o produto (pelo ba-
lüio carrapaticida). Um produto carrapatici
da, ou produtos de um mesmo grupo ou
família, deve ser utilizado por um tempo
suficientemente grande, dois a três anos no
mínimo, da maneira mais correta possível,
e pelo menor número de vezes possível (ba-
•nhos estratégicos), para que a resistência
demore mais a se instalar na população de
carrapatos. Decorrido esse tempo, ou per-
cebendo-se que os carrapatos já não mor
rem mais após um banho bem feito, deve-se
então trocar de carrapaticida, optando-se
por um, de um outro grupo ou família di
ferente do atual, que tenha uma boa relação
de custo por litro de solução pronta para o
banho e, principalmente, seja eficiente con
tra os carrapatos do rebanho. Em flmção do
uso inadequado e da troca constante de car
rapaticidas que o produtor tem feito, já não
é tão fácil encontrar-se um carrapaticida
com essa característica.

Melhor época

A melhor época de combater-se os carra
patos com melhores resultados é a dos meses
quoites dó ano, j weiro a abril, quando cres
cem e morrem mais rapidamente. O sistema
de banhos estratégicos recomendado se fim-
damenta numa série de cinco ou seis banhos

int^aladòs de 21 em 21 dias. Dessa forma

cobrirão um período capaz de eliminar do
pastò e dos animais uma geiaçâo inteira (a
mais rápida do ano), que, não havendo, não
dará origêm às outras três gerações que ocor
rem normalmente nas regiões Sudeste e Cen-
tro-Oeste do Brasil. Com isto, ficarão no
pasto poucos carriEqiatòs, que ao parasitarem
os limais não causarão prejuízo econômico
e, ao me^Q tempo, permitirão a manutenção
da imunidade dos animais frente aos agentes
da Triste^ Parasitária Bovina, transmitidos
pelos cantpatós. Nova série de banhos car-
rap^çidas deve ser realizada no mesmo pe
ríodo do ano s^inté. !

Mm Rjriõng Peequi^dDr cfei
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Marreco de Pequim;
alternativa beia e lucrativa

o marreco de Pequim
é uma ave muito rústica e por
isso só precisa de cuidados
na fase inicial da criação.

O marreco de Pequim, segundo
sugere o próprio nome, origi
nou-se no continente asiático,

mais precisamente na China. Através de
viagens de exploração e pesquisa ao ve
lho continente, descobriu-se um animal
dócil e bastante produtivo.

Na sua chegada à Europa e América,
adaptou-se completamente e com o tem
po vem sofrendo modificações genéticas
que o classificam como uma ótima al
ternativa agropecuária. No Brasil existem
algims grandes e competentes criadores
nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste.

Instalações adequadas

Os mairecos são animais rústicos
e por isso podem habitar vários
ambientes, porém todos dever
ser cercados para a sua proteção

mas sugestões que podem facilitar o ma
nejo diário e contribuir para o sucesso
da criação.

Abrigo: espaço reservado para a prote
ção do sol e da chuva. Deve ser coberto,
preferencialmente, com telhas de barro e
sua altiu-a pode variar de 1 a 3 metros.

Cerca ou muro: terá a fimção de proteger
os animais de predadores e ladrões.

Área de pastagem: não é obrigatório,
porém se na área reservada ao animal
existir espaço para o plantio de algumá
hortaliça e ou forrageira, o criador eco
nomizará com a ração.

Esta ave é muito rústica e por isso Tanque: existem várias opiniões sobre este
só necessita de maiores cuidados em sua tipo de instalação e para esclarecer vamos
fase inicial. No entanto, aqui estão algu- citar algumas vantagens e desvantagens;

Alex Sandro Rodrigues Scandiarl^'
Eduardo D'Avila Benhart^®^
Gustavo Serqueira de Carvalhd^^

(1) Acadêmico da Universidade Federal
do Espírito Santo - ÜFES
<2) Acadêmicos da Universidade Federal
Rurai do Rio de Janeiro - UFRRJ

O tanque é opcional
na criação. Ele pode

ser útil na reprodução

1 ♦ :
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Vantagens - facilita o acasalamento, res-
fria o animal em regiões muito quentes,
diminuição do estresse, possibilita o po-
licultivo com peixe.

Desvantagens - perda de ovos durante a
postura, descontrole do acasalamento, de
vido ao maior esforço (nadar) o animal
pode se tomar mais musculoso (duro).

t "ViBir

Fases da criação

por um processo de limpeza e desinfec-
ção. Após o tratamento, é passado para
uma câmara de incubação onde ficará
por 26 dias a uma temperatura de apro
ximadamente 38° C. A partir do 26° dia
o ovo é transferido para uma câmara de
eclosão, onde receberá uma temperatura
menor e umidade maior, para facilitar o
nascimento.

Nascimento-, o ovo fecimdado é recolhi

do logo pela manhã na granja e passa

Após uma limpeza
superficial, òs ovos
sio datados e colocados

na câmara de incubaçfio,
onde permanecerão
durante 26 dias

Crescimento-inicial: 01 a 20 dias.

Nessa fase as aves tomam-se frágeis
e susceptíveis às mudanças de tempera
tura e umidade, assim recomendamos o
uso do método circular de proteção.

prensada do tipo eucatex para circular e
cercar o local; pó de serra ou maravalha
para forrar o piso e aquecer; campânula
a gaz ou eletricidade para aquecimento;
comedouro do tipo bandeja e bebedouro
do tipo cone de pressão.

Contudo o manejo deve ser rígido e
atencioso, pois o piso (cama) deve ser
trocado sempre que estiver úmido. A ali
mentação se daiú por ração balanceada
do tipo inicial para pintos e acrescida
com proteína bmta. Experiências com
provaram que ao servir a ração em for
ma de pellete durante essa fase diminui
o desperdício e o risco do marreco in
gerir a ração comprometida no piso
(cama).

Crescimento-jovem: 21 a 40 dias.

Esta é a fase onde os marrecos co

meçam a adquirir penas verdadeiras, po
dendo ser transferidos para um local
semi-aberto e também não precisam
mais do círculo de proteção. A alimen
tação através da ração muda, passando
de inicial para crescimento, como nos
frangos. O comedouro de bandeja pode
ser substituído pelo comedouro semi-
automático que fica suspenso e tem re-
gulagens de acordo com a altura do
animal.

Nessa fase não recomendamos ainda

que os animais sejam levados ao tanque,
pois estão em muda.

'm

o nascimento acontece no 28" dia,
quando o marreco está na câmara
de eclosão

A recepção aos marrequinhos deverá
se realizar dentro de um galpão total
mente fechado e contará com os seguin
tes implementos; lâminas de madeira

Crescimento-adulto: 41 dias em diante.

Passadas todas as outras fases, che
gamos a fase terminal onde o animal

.1

No mesmo dia doj ̂ A
nascimento, os marrecos i -'H'
podem ser transportados

em caixas especiais

W:
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Com aproximadamente 25 diaa de vida, os marrecos
adquirem penas maiores, que a]udam a manter a sua
temperatura

vai adquirir um peso maior e logo che
gará a se formar sexualmente. Com
essa idade já é considerado adulto e o
produtor precisa definir a aptidão da
criação.

Se a opção for a produção de came,
a fase tem a duração de 25 a 30 dias
pois o seu peso atingirá 2 Kg em apro
ximadamente 60 dias de vida. Se o aba
te acontecer após os 66 dias de vida o
produtor encontrará dificuldades em ar
rancar as penas. A alimentação nessa
etapa deve ser abundante e ministrada
através de ração de engorda. Nessa fase

pode-se aproveitar também as
penas que são utilizadas por
alguns setores da indústria.

Mas se a opção for a repro-Ídução, a fase se estenderá ain
da por mais alguns dias. Mes-

à' mo sendo considerado adulto,
o marreco só será maduro se-

H xualmente a partir da 20" se-
■ mana e logo na 22" semana a
H fêmea começa a colocar ovos.
H Quando a postura se iniciar, as
H fêmeas necessitarão de lugar
H adequado para realizá-la, pois

recos as mesmas procuram cantos,
"  moitas e etc. Os ninhos podem

ser construídos de maneira que
fiquem camuflados. O uso do

ninho pela fêmea será apenas para pos

tura já que só 1% entre elas choca os

A criação pode contar com umal
área de alimentação alternativa. |

Na área de pastagem pode-se &
plantar hortaliças e ou forragelrasll

seus ovos.

A cada dia o produtor deve se preocu
par em recolher os ovos o quanto antes
para não expô-lo ao sol e chuva. Após o
recolhimento, procede-se da mesma ma
neira que na fase de nascimento.

Profilaxia

o Marreco de Pequim é uma ave
muito rústica e resistente a doenças, po
rém não devemos considerá-lo imune a
todas elas. Algumas como a Newcastle
podem ocorrer se por acaso houver in
festação na região. Assim, recomenda
mos a vacina preventiva que dará segu
rança.

11

Curiosidades importantes
Um marreco macho diferencía-se da fêmea por
alguns fatores externos:

1 - A grasna (som) emitida pelo macho é fina e delicada,
enquanto na fêmea é forte e estridente;
2 - No fuial da calda, o macho possui penas voltadas para
seu dorso (para cima), enquanto a fêmea as tem voltadas
para baixo;
3-0 macho, quase sempre, é maior que a fêmea;
4 - A fêmea tem, geralmente, poucas penas na parte traseira
do pescoço, que é provocado pelo macho no cruzamento.

As diferenças entre patos e marrecos:

1 — Coloração sempre branca nas penas e amarelo-alaranjado
no bico e patas;
2-0 marreco não possui camúnculo (came avermelhada
que é encontrada acima do bico e até os olhos);
3-0 marreco tem origem asiática, enquanto o pato é de
origem americana.
Receita especial — "Marreco assado"

I)

ingredientes:
- 1 marreco de aproximadamente 1,5 Kg com até 60 dias
de vida;
- 3 cebolas de cabeça;
- Alho batido com cebola e sal;
- Caldo de galinha industrializado;
- Azeite;
- Vinho tinto seco.

Modo de preparar:
- Perfurar todo o coipo do marreco com garfo para melhorar
a incorporação do tempero;
- Colocar azeite a vontade e massagiá-lo na came;
- Adicionar alho batido com cebola e sal;
- Esfarelar o caldo de galinha e espalhá-lo pela came;
- Derramar dois copos de vinho por toda a came, deixando-a
repousar por 1 hora no tempero;
- Corte rodelas de cebola e coloque por cima da came;
- Envolva-o em papel alumínio e leve ao forno.
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I Carta da Sobrapa
I

í EM PERIGO NOSSO SISTEMA DE
, ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS
I

I  Na medida em que a espécie huma-
^ na aumenta sua população de forma
descontrolada e elimina os ecossistemas

! naturais para substituí-los por cidades,
indústrias, estradas e empreendimentos
agropecuários, toma-se cada vez mais
importante o estabelecimento das áreas
naturais protegidas, denominadas uni
dades de conservação, nas quais se
permite à Natureza seguir o seu curso
com a menor influência humana possí
vel. Tanto é assim que, em âmbito
mundial, tais áreas têm sido demarca
das em número crescente, atingindo em
1990 o total de 9.263.496 km^, uma
área maior do que a superfície do Bra
sil, do qual mais de metade está sob
severa proteção.

Em nosso país, a exemplo do que
ocorre predominantemente nos demais,
as diferentes categorias de unidades de
conservação se dividem em dois gru
pos: aquelas chamadas de uso indireto,
nas quais é proibida a extração de
quaisquer reciusos naturais, e as de uso
sustentável, em que eles podem ser ex
ploradas sob cuidadoso controle. Nas
do primeiro grupo, a presença de co
munidades humanas em seu interior

idealmente deve ser proibida, ou pelo
menos submetida a um processo grada
tivo de eliminação; nas demais, ela
pode ser admitida, com restrições, obe
decendo a normas rigorosas de uso sus
tentável dos ecossistemas.

No Brasil, a situação legal das vá
rias unidades de conservação hoje exis
tentes é confusa; não apenas existe um
número exagerado de categorias, mas

também a conceituação de suas finali
dades é, muitas vezes, imprecisa ou re
dundante.

Visando a disciplinar o assunto, o
antigo IBDF e a extinta sema incum
biram a Fundação Pró-Natureza (FU-
NATURA) de apresentar minuta de an
teprojeto de lei estabelecendo as cate
gorias de unidades de conservação
que deveriam existir, as suas finalida
des e as restrições de uso a que es
tariam submetidas. O trabalho foi ela

borado por um grupo de especialistas
com ampla vivência no assunto, tendo
sido apresentado e discutido durante
sua fase final em diferentes reuniões

abertas ao público. Após a entrega ao
IBAMA, que em 1989 substituíra as
duas organizações supracitadas, a pro
posta foi novamente debatida e aper
feiçoada, sendo posteriormente apro
vada por unanimidade pelo Conselho
Nacional do Meio Ambiente (CONA-
Ma) e enviada à Presidência da Re
pública, para remessa ao Congresso a
fim de ser transformada em lei.

Esperava-se que um projeto de lei
tão ampla e competentemente discutido
fosse aceito sem maiores alterações. No
entanto, isto não ocorreu. Após anos de
espera, surgiu a minuta de um substi
tutivo de autoria do Deputado Fábio
Feldmann, com modificações que não
alteravam substancialmente o espírito
do projeto de Executivo. Com o afas
tamento desse parlamentar para assumir
outro cargo, o assunto passou às mãos
do Deputado Femando Gabeira e, mais
uma vez, iniciou-se a revisão em pro
fundidade de tudo o que já havia sido
feito. Sob o pretexto de adotar-se um
procedimento mais democrático, foi de
cidida a realização de audiências públi
cas em várias regiões do país para co

lher opiniões e subsídios, como se fos
se possível decidir sobre um assunto
eminentemente técnico e especializado
em audiências compostas na sua maio
ria por pessoas alheias ao tema e mo
tivadas, muitas vezes, por interesses
que se chocam com os próprios objeti
vos das imidades de conservação.

Em decorrência desse procedimento
apenas na aparência democrático, mas
na verdade demagógico, veio à luz uma
nova proposta de substitutivo eivada de
impropriedades, em que a fmalidade
precípua do projeto inicial, a preserva
ção dos ecossistemas naturais nas áreas
protegidas, foi subordinada aos interes
ses das comimidades humanas locais,
sem dúvida merecedores de atenção,
mas freqüentemente incompatíveis com
os objetivos das unidades de conserva
ção. Chegou-se ao absurdo de condicio
nar-se sua criação às necessidades so
ciais e econômicas das comunidades lo

cais e, embora estas sejam normalmente
leigas na matéria, garantir-lhes partici
pação na elaboração, implantação e
gestão das normas a serem estabeleci
das para a proteção das unidades, ati
vidades estas eminentemente técnicas.

A preservação satisfatória de parce
las dos ecossistemas naturais exige al
guns sacrifícios, além de competência
técnica; a prevalecer a demagogia sobre
a razão, nosso já precário sistema de
unidades de conservação tomar-se-á
motivo de escárnio para o mundo e en
trará em processo irreversível de degra
dação que significará, inexoravelmente,
a perda de um patrimônio biológico
com incalculável valor.

IBSEN DE GUSMÃO CÂMARA
Diretor-Presidente

COOPERAÇÃO COM O IBAMA

Em mn país de dimensões continen
tais como o nosso, nenhum órgão gover
namental destinado ao controle ambien
tal terá sucesso se não contar com a

cooperação da comunidade. Neste senti
do, o IBAMA criou a Linha Verde, para
denunciar agressões ao meio-ambiente;
se o leitor as constatar, pode ligar gra
tuitamente, em qualquer hora do dia ou
da noite, para 0800 061-8080, indicando
o fato, o local e a data.

Outra forma de cooperação que pode
ser prestada é informar ao Centro de
Pesquisas para Conservação das Aves
Silvestres (CEMAVE) o encontro de qual
quer ave, viva ou morta, com um anel
(anilha) em uma das pernas; neste caso,
anote o código indicado na anilha e.
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juntamente com a informação da data e
do local do encontro, envie-o para; CE-
MAVE - Caixa Postal 04/34 - Brasí-

üa/DF - CEP 70312-970.

A NAMÍBIA PROMOVE
MATANÇA DE FOCAS

O Govemo da Namíbia autorizou em
199S a matança de milhares de leões-
marinhos da subespécie Arctocephalus
pusüus pusilus, provocando calorosos pro
testos dos cioitistas e conservacionistas.

Embora seja surpreendente, aquele país
do sul da África tem a maior concentração
de focas do mundo, com uma popula^
estimada entre 650.000 a 800.000 animais.

Por razões desconhecidas, em 1993 um fe
nômeno natural não identificado provocou
o dfôlocamento dos cardumes (te pebces
para longe da área de alimentação dos leõ-
es-marinhos afiicanos, causando uma
imensa mortandade, ({ue pcxte ter elimina
do meio milhão de focas.

Em virtude deste fato, os cientistas
locais recomendaram ao govemo que
cessasse a exploração comercial das fo-
<;as no ano de 1994. A recomendação
foi ignorada e autorizou-se o sacrificio
de 50.000 leões-marinhos nesse ano e
mais 17.450 em 1995, sob as alegações
de que eles são um recurso renovável e
que, além disto, competem com os pes-
(üadores na busca de alimento. Os cien
tistas contestam ambas afirmações e
alertam para a possibilidade de a drásti
ca redução das focas provocar efeitos
negativos sobre a produção de pescado,
caso elas consumam os predadores natu
rais dos peixes de valor comercial. So
mente pescpiisas cuidadosas poderão des
vendar o (pe realmente acontece.

A par da polêmica, os conserv^ionis-
tas protestam também ccmtra os métodos
cruéis de abate, posto (jue as fo(xis adultas
e os filhotes são mortos a tiros, facadas e
pauladas. Um dos motivos da m(ntanda(te
é a venda dos órgãos sexuais das fixas,
erradamente considoados afiodisíacos nos
países do Extremo Oriaite.

PESQUISAS SOBRE BALEIAS

Apesar da moratória estabelecida pela
Comissão Internacional para a Pesca da

Baleia, suspendendo as capturas comer
ciais de baleias em todo o mundo, o Ja
pão continua matando anualmente 330
desses cetáceos nas águas da Antártica,
pretextando a necessidade de realizar
pesquisas científicas.

Não obstante tal alegação, uma reu
nião de trabalho de 25 especialistas em
cetáceos provenientes de 14 países, rea
lizada em Galway, Irlanda, chegou à
conclusão de que a tecnologia moderna
permite a realização de grande diversi
dade de pesquisas utilizando métodos
não letais. Tais técnicas incluem as ob
servações visuais a bordo de navios e
outras embarcações; observações e cen
sos aéreos ou por satélites, ou ainda me
diante uso de veículos submarinos de
controle remoto; observações acústicas
para localização, acompanhamento e
censo; estudos mediante fotoidentifica-
ção; exame de tecidos e de fezes, para
análises genéticas e bioquímicas; coloca
ção de sensores em animais vivos; estu
dos com animais cativos; e intensifica
ção do uso de fontes de informações já
existentes, tais como espécimes em mu
seus e registros históricos de operações
baleeiras passadas.

Com essa pletora de recursos hoje
disponíveis, os programas de pesquisa
baseados no sacrificio de baleias, como
os efetuados pelos japoneses, constituem
apenas falsas justificativas para a explo
ração comercial, já que a convenção
existente permite a comercialização dos
animais mortos em pesquisas científicas.

OS PESTICIDAS
E A REPRODUÇÃO

Em 1962, Rachel Carson publicou o
seu &moso livro A Primavera Silencio
sa, em que denunciou o efeito devasta
dor dos pesticidas químicos sobre a vida
selvagem. Não obstante esse dramático
brado de alerta, que levou as nações
mais desenvolvidas a proibir o uso de
vários pr(xlutos, notadánente o DDT e
os PCBs, os países em desenvolvimento,
entre eles o Brasil, continuam a utilizá-
los ampla e abusivamente, causando algo
como 20.000 mortes anuais de seres hu
manos por envenenamento, segundo da
dos publicados pela Organização Mun
dial de Saúde. Surgem agora evidências
de que certos produtos químicos artifi

ciais estão afetando os sistemas reprodu
tivos de homens e animais.

Em entrevista recentemente publicada
a Dra. Theo Colbum, cientista e diretora
do Projeto Vida Selvagem e Poluição,
do WWF-US, declarou que alguns da
queles produtos, tais como o DDT e os
PCBs, produzem alterações no sistema
endócrino, afetando a produção de hor
mônios que controlam o desenvolvimen
to sexual, a fertilidade, o comportamento
e as funções metabólicas. As provas de
laboratório indicaram que pelo menos 45
produtos hoje empregados nos pesticidas
usados na América do Norte e na Euro
pa afetam a produção de tostesterona e
de estrogênio. Em algiunas populações
de animais selvagens, constatou-se que
os machos apresentam baixos níveis de
testosterona, inviabilizando a reprodução.

A cientista adverte que os efeitos ve
rificados nos animais selvagens podem
também estar ocorrendo nos seres huma
nos. Até agora, diz ela, só têm sido
comprovados os efeitos cancerígenos dos
produtos químicos, mas devemos passar
a nos preocupar com as desordens de
natureza hereditária; o que um produto
químico causa no pai e na mãe poderá
só repercutir muitos anos após, quando
os filhos alcançarem a maturidade.

Já existem indícios de que as taxas
de fertilidade humana em alguns países
industrializados decresceram em até
50%; toma-se pois conveniente monito
rar em escala mundial o que vem acon
tecendo e pesquisar mais amplamente os
efeitos endócrinos das substâncias quími
cas artificiais, de laigo emprego na agri
cultura.

NATUREZA EM PERIGO

Continuando a série sobre animais
brasileiros ameaçados de extinção, foca
lizamos hoje a onça-pintada (Parahera
anca).

A onça-pintada é o maior felino das
Américas, chegando a pesar mais de 150
kg. Originalmente, distribuia-se do sul
dos EUA (Texas, Novo México e Ari
zona) até o norte da Patagônia, mas hoje
está extinta em grande parte desta vasta
área, devido principalmente à progressi
va perda de habitat, à caça e ao conflito
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com as atividades humanas. No Brasil,
ocorria praticamente em todo o seu ter
ritório, mas já está quase totalmente ex
terminada nas Regiões Sul, Sudeste e
Nordeste, embora possam ainda ocorrer
algumas populações residuais esparsas.
Na Amazônia e no Pantanal, são ainda
relativamente comuns, havendo informa
ções de agrupamentos expressivos nesta
última área, devido à rarefação da popu
lação humana e à abundância de presas
de origem nativa e domesticada.

A caça para a venda de peles ou devido
ao conflito com as atividades humanas,
juntamente com a perda de habitat,
são as principais causas do desaparecimento
gradativo da onça-pintada

Das oito subespécies reconhecidas,
três ocorrem no Brasil: P.o. peruvianus,
na Amazônia; P.o. palustris, no Panta
nal e partes do Paraná e de São Paulo;
Q P.o. onca, na parte leste da Região
Central, estendendo-se até a área lito
rânea. E interessante mencionar que as
onças pretas não constituem uma espé
cie ou subespécie distinta. São apenas
variedades melânicas que podem surgir
numa mesma ninhada de onças-pinta-
das.

As principais ameaças que a espécie
enfrenta são a caça e a perda de habitat
por desmatamento e pela ocupação hu
mana, já que sua convivência com o ho-

SOBRAPA

mem é particularmente difícil. A maior
es{>erança para a conservação desse belo
animal reside nas áreas naturais protegi
das (parques, reservas biológicas e esta
ções ecológicas), principalmente aquelas
com grande área, pois as onças-pintadas
são animais solit^ios, necessitando de
enormes extensões de terra para manter
populações geneticamente viáveis. Va
riando com a região, cada onça exige
áreas de uso exclusivo abrangendo entre
20 a 150 km^.

As onças-pintadas são extremamente
versáteis na alimentação, predando prin
cipalmente mamíferos e répteis. Embora
possam eventualmente ser perigosas para
o homem, não oferecem os mesmos ris
cos de alguns outros felinos, tais como
os tigres. Nos encontros com o homem,
a reação normal das onças é de fliga. '

RECURSOS VIVOS DA ZONA
ECONÔMICA EXCLUSIVA

Com a entrada em vigor da Conven
ção das Nações Unidas sobre o Direito
do Mar, no final de 1994, o Brasil pas
sou a ter direitos de soberania para fíns
de exploração, aproveitamento, conserva
ção e gestão dos recursos marinhos vi
vos e não vivos das águas sobrejacentes,
do leito do mar e do subsolo, até uma
distância de 200 milhas da linha da cos-

No que se refere aos recursos vivos,
cabe ao Estado costeiro assegurar que
eles não sejam ameaçados por excesso
de captura, mas deverá verificar os ní
veis que possam produzir o máximo ren
dimento sustentável. Uma vez determi
nados tais níveis, e se eles excederem
sua capacidade de captura permissível, o
Estado costeiro deverá dar a outros es
tados acesso ao excedente dessa captura,
mediante acordos ou outros ajustes.

Sendo muito extensa a Zona Econô
mica Exclusiva sob a jurisdição do Bra
sil, equivalente a cerca de um terço da
sua superfície terrestre, é fácil imaginar-
se a enormidade da tarefa de executar a
avaliação acima mencionada. Embora
não haja sido estabelecido prazo para fí-
nalizá-Ia, dada a rapidez com que estão
sendo esgotados os recursos pesqueiros
em outras regiões, é mister que envide
mos rapidamente esforços visando à ob

ter informações, objetivas e válidas do
que existe em nossas águas.

O trabalho já foi iniciado com o Pro
jeto Recursos Vivos da Zona Econômica
Exclusiva, abreviadamente Projeto REVl-
ZEE. Em sua etapa atual, sob supervisão
da Fundação de Estudos do Mar (fe-
MAR) por convênio com o ibama, está-
se efetuando o levantamento abrangente
do que se sabe e já foi publicado a res
peito, complementado-o com a realiza
ção de pesquisas oceanográfícas. Embora
as águas oceânicas brasileiras não se
mostrem particularmente, piscosas se
comparadas com as dè outras regiões, o
esforço ora encetado representa a primei
ra tentativa abrangente de conhecer em
profundidade os recursos vivos nelas
existentes, com vistas a uma exploração
racional e sustentável, baseado em co
nhecimentos científicos.

POLUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO

O problema da poluição não é novo.
No livro recentemente publicado Uma
Breve História da Poluição, de Adam
Markham, nos é lembrado que os minei
ros dos tempos neolíticos já morriam de
silicose e que os cidadãos da antiga
Roma eram envenenados pelos encana
mentos de chumbo. No presente século,
porém, a poluição decorrente do desen
volvimento acelerado atingiu níveis ini
magináveis e começa a afetar o meio-
ambiente em escala planetária, gerando
problemas de extrema gravidade, como
o buraco de ozônio e o aquecimento
global devido à emissão dos gases do
efeito estufa.

Os números envolvidos nos proble
mas de poluição são assustadores. Nos
EUA, por exemplo, o lixo tóxico e
aquele considerado perigoso, em conjun
to, saltaram de nove milhões de tonela
das/ano, em 1970, para 238 milhões em
1990.

As grandes cidades do mundo produ
zem diariamente milhares de toneladas

de resíduos sem que, muitas delas, sai
bam como destiná-las. Somente Nova

York acumula a cada dia 26.000 tonela

das de detritos e, neste ritmo, o depósito
que hoje os recebe formará uma pilha
de mais de 130 metros em uma ou duas

décadas.
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Na raiz dessa colossal produção de
resíduos de toda natureza estão os há

bitos de consumo e o exagerado uso
dos recursos naturais. Os povos dos
países industrializados abrangem ape
nas cerca de um quinto da humanida
de, mas utilizam mais de 80% da pro
dução mundial de ferro, alumínio e pa
pel, consumindo também os demais re
cursos em elevadíssimas proporções e
com tendência para crescimento. Nos
dias atuais, as atividades de mineração
movimentam algo como 28 bilhões de
toneladas de terra e de rochas, mais do
que o total de sedimentos carregados
por todos os rios do mundo para o
mar; desta forma, o homem moderno
se tomou mn dos mais preponderantes
agentes geológicos. Desde 1950, um
quinto das florestas do planeta foram
derrubadas e a indústria madeireira

mais do que dobrou.

Embora esses números sejam gigan
tescos, a maior parte da humanidade ain
da permanece com baixos padrões de
vida e, com os atuais níveis de consu
mo, é inviável a ela estender-se o modo
dé vida dos países desenvolvidos. A tí
tulo de exemplo, se a China alcançasse
o mesmo consumo per capita de grãos
da Coréia do Sul, toda a quantidade de
grãos movimentada pelo aúial comércio
internacional seria insuficiente para abas
tecê-la.

Tais comparações demonstram que
para elevarem-se os padrões de vida de
toda a humanidade a níveis satisfatórios
seria necessário o estabelecimento de
novos padrões de consumo muito mais
comedidos. O crescimento econômico
permanente em valores elevados, como
desejam os economistas, é uma utopia
irrealizável.

NOVOS VALORES DA
POPULAÇÃO MUNDIAL

Em dezembro último noticiou-se que
a população mundial atingiu em 1995 a
cifi^ de 5,75 bilhões de habitantes e
que, deles, 4,7 bilhões vivem fora dos
países industrializados.

É dificil visualizarem-se números tão
elevados. No entanto, poderemos avaliar
melhor a enormidade dessa população

com um racicKÍnio simples. Se admitir
mos que todos os homens dêem as mãos
uns aos outros e que, em média, fiquem
distanciados um metro entre si, a fila
daria 143 voltas à Terra pelo Equador,
das quais 117 caberiam aos países em
desenvolvimento.

AS POTENCIALIDADES

ALIMENTARES DAS PLANTAS
NÃO CULTIVADAS

A literatura científica está repleta de
advertências relativas à degradação dos
sistemas naturais do planeta, na qual res
salta a perda do patrimônio genético re
presentado pelo desaparecimento das for
mas selvagens das plantas cultivadas, ne
cessário para a produção de novas linha
gens mais produtivas ou resistentes a
pragas e doenças. Além disso, a busca
de cultivares economicamente mais ren
táveis tem feito com que a produção
mundial de alimentos cresça à custa do
estreitamento permanente da jbase gené
tica. Avalia a FAO que somente neste
século perderam-se 75% da diversidade
genética das plantas cultivadas; fatos
comparáveis também ocorrem com os
animais domésticos.

Essas ameaças se tomam mais agu
das quando é constatado que a huma
nidade depende de apenas uma minús
cula proporção da enorme variedade de
plantas conhecidas. Calcula-se que não
mais de 200 espécies de plantas são
utilizadas como alimento, de forma sis
temática, e que apenas três - milho,
trigo e arroz - suprem aproximada
mente dois terços das necessidades ali-
mentares da humanidade.

Uma maneira de compensar a erosão
genética decorrente da agricultura mo
derna seria a utilização mais intensiva de
um maior número de espécies. Das
250.000/300.000 plantas superiores que
se estima existirem, talvez 10.000 a
50.000 possam ser utilizadas na alimen
tação; várias delas o são pelos povos
primitivos e certamente muitas, hoje es
quecidas, o foram no passado.

Um grande esforço de pesquisa nesse
sentido teria enorme significação para o
atendimento das necessidades alimenta-
res das comunidades humanas, que não
param de crescer.

NOVAS VITIMAS DAS PESCARIAS

A pesca comercial com linha tem
sido considerada menos danosa para os
seres marinhos do que as diversas mo
dalidades do uso de redes. Não obstante

vem sendo constatado, inclusive no Bra
sil, que essa atividade de pesca, particu
larmente quando usada na captura de
atuns, está sendo enormemente prejudi
cial aos albatrozes, que fi'eqUentemente
buscam as iscas fixadas nos anzóis e

acabam sendo fisgados.

Os albatrozes são aves marinhas

oceânicas, com enorme capacidade de
vôo, pertencentes à família Diomedeidae,
algumas das quais podem atingir 3,5
metros de envergadura. No Brasil e nas
águas oceânicas vizinhas ocorrem pelo
menos seis espécies.

Pela razão acima, um imenso número
de albatrozes têm sido sacrificados e es

sas perdas estão pondo em risco de ex
tinção diversas de suas espécies.

SOBRAPA
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SEMENTES

Sementes peletizadas
de hortaliças

As sementes peletizadas
facilitam o plantio, ampliam
a possibilidade de mecanização
e reduzem a necessidade

de desbastes, reduzindo
os custos de produção.

Sementes peletizadas são sementes
encapsuladas ou revestidas de um
material sólido e seco, que lhe mo

difica o formato e o tamanho, para faciUtar
a semeadura.

A peletização ançlia a possibilidade de
mecanização do plantio e leduz a necessidade
de sementes e a operação de desbaste, em
relação ao plantio de sementes nuas. Os cus
tos de produção são assim leduzidos e as
plantas crescem de maneira mais uniforme.

mm

de pesquisas obtidos pelo Centro Nacional
de Pesquisa de Hortaliças (cnph/embra-
pa). Com o emprego de materiais e tec
nologia de baixo custo, o cnph está ob
tendo sementes peletizadas cujos resulta
dos no campo nada ficam a dever às se
mentes importadas.

O CNPH agora, com o apoio do Serviço
de Extensão Rural (ematers), pretende
popularizar o uso de sementes peletizadas,
colocando a tecnologia á disposição dos

agricultores, até que o mercado dis-
ponha do material em quantidade e
a custos acessíveis.

Os produtores interessados po-
derão adquirir sementes nuas no
mercado e solicitar ao cnph que
faça a peletização. Por este serviço,
o Centro cobrará um valor variável

conforme a espécie de hortaliça.
Antes da peletização, as sementes
passarão por teste de germinação,
para evitar que se peletizem se-
mentes de baixa qualidade, o que
seria injustificável.

Sementes peletizadas: vantagens como maior
possibilidade de mecanização do plantio, redução da
necessidade de sementes e operações de desbaste ...

Por exemplo: no plantio de cenoura, o
produtor gasta normalmente 6 a 7 quilos
de sementes por hectare. Com 600
gramas de sementes peletizadas,
ele planta o mesmo hectare, o que j
significa que o produtor gasta me-
nos sementes para plantar a mesma
área. , ' Y-i

A peletização é uma técnica de
conhecimento restrito em todo o

mimdo. A semente peletizada en-
contrada no Brasil é toda importa-
da, vendida a preços elevados ou
pouco acessíveis aos produtores HH
em geral.

A peletização seria recomendá-
,  vel principalmente para sementes

de cenoura, alface, beterraba e to
mate para indústria. A técnica é

aplicada também a sementes de gramíneas
(ex: andropógon) e de flores ornamentais.

KF ■
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COOPERATIVA

Cooperativa Agropecuária
de Cantagaio: exemplo de
competência administrativa
Localizada na cidade de Can

tagaio, na região serrana de
Nova Friburgo, no estado

do Rio de Janeiro, a Cooperativa
Agropecuária de Cantagaio Ltda.
alcançou, através do trabalho de
senvolvido pela atual administra
ção, indiscutível sucesso.

Platafonna de recepção

Assumindo a direção da Coope
rativa em situação caótica - e após
dois mandatos consecutivos - a
usina e demais dependências pas
saram por grandes melhorias, .com
investimentos de grande vulto. A
Cooperativa de Cantagaio figura
hoje entre as que mais se desen
volveram e por isso destaca-se,
com realce, entre as demais congê
neres. Por esse motivo acaba de
receber, por parte da Associação
dos Jornalistas Profissionais da Re
gião, o prêmio de destaque entre
as demais indústrias, assim como
seu presidente recebeu destaque
de melhor administrador.

Dirigida e orientada por Edmo
Francisco de Oliveira Moraes

(presidente), e Leopoldo Eugênio
Erthal (diretor comercial), e con
tando com o indispensável apoio
do conselho de adrnirdstração e do
quadro social, a Cooperativa de
Cantagaio deixou de ser mera be-
nefidadora e exportadora de leite
a granel para entrar, decisivamen-

te, num projeto in-
dustrial invejável.

um dos campeões de
venda na região ser-
rana de Nova Fribur-

Encontra-se também|S|e no mercado o leite
lançado em momen
to estratégico, dentro
da crise que se vive
nos dias de hoje,

com problemas de mercado.

Além dos tipos diferendados
de leite líquido ofereddos à po
pulação do estado
do Rio de Janeiro, a QL
Cooperativa de Can-
tagalo obteve grande
avanço também no
processo industrial.
Produz hoje queijo H
minas frescal, em ||
duas embalagens, re- II
queijão tablete e V
manteiga, todos pro- W
dutos de alta quaü- ^ J
dade e de absoluta

aceitação pelo mer-
cado. O próximo Empacotamento

passo, já em andamento, inclui a
produção de requeijão cremoso
em copo, cuja máquina já está
comprada.

Aspectos econômicos

O supermercado, mantido pela
Cooperativa, abasteceu seus coo
perados, no exercício passado,
com mercadorias para uso e con
sumo doméstico e para as fazen
das, num total de R$ 1.500.000,00
(hum milhão e quinhentos mil
reais).

A recepção de leite em 1995
aproximou-se de oito milhões de
litros, recebidos de mais de qua
trocentos associados, dos municí
pios de Cantagaio, Carmo, Duas
Barras, Cordeiro, Bom Jardim e
Sumidouro. Foi paga por essa
produção importância próxima
de R$ 1.800.000,00, o que a toma
uma das empresas mais impor
tantes dentro da economia do

município de Cantagaio.

de leite
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o faturamento da área de lati

cínios atingiu o expressivo valor
de R$ 4.000.000,00.

O quadro de empregados da
Cooperativa de Cantagalo com

põe-se de 60 servidores, que re
cebem os benefícios do Programa
de Controle Médico e Saúde
Ocupacional e do Programa de
Prevenção de Riscos Ambientais.

No momento, a Cooperativa
está envolvida num processo de
importação de novilhas holandesas
vindas do Uruguai, com financia
mento pelo Banco do Brasü S/A.

Na área de assistência aos pro
dutores, além dos serviços veteri
nários, a Cooperativa acabou de
adquirir um trator Ford modelo
5630, tração 4x4. Para o traba
lho a ser desenvolvido no campo,
foram adquiridos os seguintes

implementos: arado, grade arado-
ra, plantadeira, colhedeira e car
retas. Tais aquisições atingem o
objetivo básico de colocar à dis
posição dos produtores, a preços
compatíveis, equipamentos fun-

Cesta de produtos de leite

damentais para a produção de
alimentos para o gado, assim
como sua ensUagem, através de
equipamento apropriado, também
já adquirido.

Depósito de rações
e outros Insumos

A aceitação desse trabalho foi
de tal ordem, que o número de
pedidos já superou a capacidade
de atendimento. Essa é uma das

razões para observa-se com clare
za o acerto do investimento.

O Programa de Inseminação Ar
tificial está em fase de expansão,
com a utilização de sêmens nado-
rtais e importados (Canadá, Esta
dos Unidos e Israel). Seu objetivo
é o aprimoramento do gado leitei
ro dos produtores da Cooperativa.

Informatização

A administração da Cooperati
va de Cantagalo, atenta ao pro
cesso evolutivo, está em fase de

Supermercado amplo
e abastecido

implantação de sistema computa
dorizado em seus vários departa
mentos de atendimento aos

assodados.

Ao longo do ano de 1995 fo
ram realizados diversos encontros

de associados a fim de ouvirem

palestras ilustrativas e voltadas
para o aprimoramento dos co
nhecimentos relativos às ativida
des por eles desenvolvidas.

No presente momento, aten
dendo recomendações da FEEMA,
a Cooperativa de Cantagalo estu
da a instalação de estação de tra
tamento de efluentes, tendo em
vista questões ambientais.
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Alerta no campo.
O nematóide chegou
no Paraná

Não deixe o nematóide de

cisto da soja entrar em sua
lavoura. Caso ele já tenha
entrado, saiba como conviver
com cr problema.

Lavoura de aoja sadia, livre do nematóide

As futuras safras de soja do Para
ná - o segundo maior produtor
brasileiro - podem estar ameaça

das pelo verme causador da mais temida
doença da agricultura brasileira: o nema
tóide de cisto. O anúncio foi feito pela
Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária - EMBRAPA, através do Centro
Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo).

O nematóide de cisto foi detectado
pela primeira vez no Estado, em 10 hec
tares cultivados com soja em uma pro
priedade do município de Sertaneja (40
km de Londrina). Ainda
que a área afetada seja QScR|3M^
pequena, os cientistas da
EMBRAPA mostraram-se K||||jS|ÍHp

locidade de disseminação

Francisco Ferraz de To-

Toledo lembrou que o
vome pareceu pela pri
meira vez quatro anos
atrás, em uma pequena
área do município de
Nova Ponte (Minas Ge-

Sda já estava presoite em
1 milhão de hectares cul

tivados em sete estados

MT, MG, SP,^RS e PR)!
Os prejuízos acumula

dos com a doença nos
últimos quatro anos che
garam a R$ 32 milhões
e 400 mil em todas as

regiões afetadas pelo ne
matóide de cisto. Estas ci

fras, no entanto, podem
ser muito maiores nas

próximas safras, se os
produtores não tomarem providências
que impeçam o avanço da doença para
áreas ainda não afetadas e adotarem a

rotação de culturas como prática- priori
tária em suas propriedades - enfatiza
Toledo.

Segundo dados apresentados por Antô
nio Carlos Roessing, da área de Economia
Rural do cnpso, o aparecimento da doen
ça no Norte do Paraná pode reixesentar,
a curto prazo - caso o vame não seja
controlado imediatamente - uma quebra
de 30 por cento da safra paranaense. A

m

Plantação de soja que começa a apresentar slntontas do
ataque de nematóide de cisto
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safia deste ano - estima
da pela Conab em 5 mi
lhões e 700 mil t - pode
não ser severamente
comprranetida, já que os
danos causados pela
doença demoram um
pouco a aparecer. O ver
me penetra nas raízes das
plantas e dificulta a ab
sorção de água e de nu
trientes. Como a área
afetada no Estado parece
ser pequena, poucas
plantas serão afetadas. Lavoura de sola atacada pelo

No entanto, os prejuí
zos são eminentes para as próximas sa
fras, caso o verme se espalhe pelas re
giões produtoras do Paraná - explica
Roessing. Segundo ele, se o Estado pro
duzir nos próximo anos, uma safiia de
soja semelhante às atuais previsões e
considerando os preços do mercado fu
turo - 273 dólares a tonelada para maio
- os prejuízos podem alcançar a cifia
dos R$ 450 milhões. Isto sem consi
derar os prejuízos indiretos, uma vez
que a produção de soja afeta toda a ca
deia produtiva.

Roessing lembrou que a soja é produto
responsável por 11 por cento do PIB agrí
cola brasileiro. Do total de exportações, o
complexo soja participa com 9% da recei
ta cambial obtida pelo País. Apenas de
ICMS proveniente da comercialização da
soja, o Brasil arrecada em tomo de 50 a
100 milhões de dólares anuais para cada
um dos estados brasileiros.

Ele disse também, que não existe
hoje no Brasil um complemento pro-
téico que possa substituir a soja. Dela
dependem além das exportações brasi
leiras, a matéria-prima essencial para a
produção de óleo, de alimentos indus
trializados, além da avicultura e da
suinocultura.

Campanha nacional

Não é sem razão portanto, que o mi
nistro da Agricultura, José Eduardo de
/Andrade Vieira está preocupado crm a si
tuação e recentemente incumbiu a embra-
PA de coordenar ações para que o proble
ma seja resolvido o mais rápido possível,
através de uma ampk campanha nacional.

Algumas dessas ações aliás, já foram
iniciadas, segundo Toledo, com o levan
tamento das áreas afetas con o nema-

tóide em todo o Brasil, com a progra
mação de cursos para agentes da assis
tência técnica e a distribuição de 45 mil
folhetos ilustrados, que trazem as formas
que os agricultores podem identificar a
doença e adotar medidas de controle.

O pesquisador João Flávio Veloso
Silva, especialista em nematóides no
CNPSo, informou que a rotação de cul
turas é a única prática eficiente para
controlar a doença. Esta prática deve ser
feita imediatamente pelos produtores de
soja. Enquanto isso, os cientistas estão
trabalhando na criação de variedades re
sistentes à ação do verme na planta. A
EMBRAPA já dispõe de algumas linha
gens que apresentam algum grau de re
sistência, mas elas ainda não estão pron
tas para chegar aos produtores.

A recomendação da embrapa é para
que os produtores fiquem de olho em
suas lavouras. O nematóide se espalha
de várias formas, uma delas é através de
equipamentos que fazem o trabalho de
uma área para outra. Os agricultores
também podem ser agentes disseminado-
res. Os calçados são vetores da doença.
Os pesquisadores acreditam inclusive,
que o verme pode ter chegado ao Brasil
trazido por produtores que visitaram
áreas afetadas nos Estados Unidos.

Veloso Silva vem recomendando aos

produtores que nas áreas onde a doença
ainda não apareceu, devem ser observa
das as raízes da soja com uma lupa de
bolso. É o meio mais seguro de se fezer
a identificação dos cistos na lavoura, já
que o nematóide deixa cistos e lá se alo

jam. A qualquer sintoma de falecimen
to da doença, os produtores devem, ime
diatamente, procurar a assistência técni
ca. Um dos sintomas é o aparecimento
de manchas amarelas nas reboleiras.

0 que é nematóide
de cisto da soja?

O nematóide de cisto é uma das mais

graves doenças da soja Causado pelo vct-
me Hetemdera glycines, foi detectado pela
primeira vez no Brasil, na safia 91/92, nos
estados de Minas Gerais, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Goiás. Mais tarde
foi detectado, tambón, nos estados de São
Paulo e Rio Grande do Sul (veja a tabela
1 na página seguinte).

O nematóide de cisto é um verme

muito pequeno que penetra nas raízes da
soja e dificulta a absorção de água e nu
trientes. Em conseqüência disso, as plan
tas não conseguem produzir e, em mui
tos casos, acabam morrendo.

O ciclo de vida do nematóide de cis

to é de 20 a 30 dias, dependendo da
temperatura do solo. Ao fim desse pe
ríodo, cada fêmea produz, em média,
400 ovos, de onde sairão novos nema-

M  «

Cistos do nematóide no solo

tóides que iniciarão outros ciclos. É por
esta ra^o que a quantidade de nematói
de no solo aumenta muito no período
em que a soja está no campo. Quando
a fêmea produz os ovos, ela morre.
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Tdieia 1 - Evolução das áreas infestadas pelo nematóide de cisto no Brasil.
Período: 1992 a 1995*

Ano / Municípios Infestados

Estado

Chapadão do Céu Aporé

Irai de Minas
Monte Carmeio
Nova Ponte

Romaria

Chapadão do Sul Costa Rica

Jatai, Mineiros
Serranópolis

Indianópoíis
Patos de Minas
Pedrinópolis
Sta. Juliana

Cassilândia

Uberlândia
Uberaba
Perdizes
Sacramento

Água Clara
S.G. D'Oeste
Camapuã

Campo Verde C.N dos Parecis
Diamantino
Jaciara
Primavera do Leste

Ch. dos Guimarães SapezaI
Deciolândia Poxoréo
Dom Aquino
N.S. Joaquim
S.J. Rio Claro

Palmital

Tarumã

Arenópolls
Itiquira
Tangará da Serra

Cruz. do Sul
Três Passos

Florinea

Cruzália
Assis

*As informações pontidas nesta tabela refererivse a análises feitas por várias instituições.

transformando-se no cisto que se solta
da raiz, permanecendo no solo.

Daitro de cada um dos cistos éxistem

caitenas de ovos vivos, esperando a me
lhor q)oca para nascer. Èles podem per
manece ali por mais de oito anos. Assim,
toma-se paticamoite impossível eliminar
o nematóide nas áreas onde ele ocorre.

A soja é o principal hospedeiro do
nematóide de cisto. Algumas outras es
pécies de plantas também podem multi
plicar o nematóide, mas as mais impor
tantes são o feijão, a fava, o caupi, o
tremoço e a ervilha. Muito cuidado com
os grãos perdidos na colheita. O nema
tóide pode se multiplicar na soja que
germina após a colheita. Assim, se re
comenda a eliminação dessas plantas nas
áreas infestadas.

Quais são os sintomas
da soja doente?

Como o nematóide de cisto dificulta
a absorção de água e nutrientes do solo,
as plantas mostram sintomas de desnu
trição, mesmo que o solo esteja bem
adubado. Assim, nas áreas onde o ne
matóide ocorre, observam-se manchas na

lavoura (reboleiras) com plantas peque
nas, amareladas, com poucas vagens ou
mortas. Essas reboleiras podem ser con
fundidas com manchas de calcário ou

excesso de calagem, compactação do
solo e má drenagem em alguns pontos
onde acumula ágia. Outras espécies de
nematóides também causam reboleiras,
principalmente os nematóides de galhas,
que ocorrem em todo o País e são res
ponsáveis por perdas na cultura da soja.
Em áreas infestadas pelo nematóide de
cisto é possível observar, 45 dias após
a semeadura, a presença de pontos
brancos ou amarelados nas raízes, que
são as fêmeas do nematóide. Essas fê

meas têm o corpo na forma de limão
e são muito pequenas, menores que a

Reboleira causada paio ataque do
nematóide de cisto da soja

cabeça de um alfinete. O nematóide de
cisto não causa galhas na raiz.

Como diminuir as perdas
causadas paio nematóide
de cisto?

A pesquisa está trabalhando na cria
ção de cultivares resistentes. Enquanto
isso, é preciso que os produtores façam
a rotação de culturas com plantas que
não sejam hospedeiras do nematóide de
cisto. Milho, algodão, cana-de-açúcar,
sorgo, girassol e pastagens podem ser
cultivadas nas áreas infestadas. A esco
lha das culturas que podem entrar na ro
tação tem que ser feita depois da análise
econômica para as diferentes regiões.
Nas áreas infestadas pelo nematóide, as
perdas podem ser amenizadas com as
seguintes práticas;

• não cultive soja ano após ano, pois a
população do nematóide aumenta sig
nificativamente;

• faça a rotação de culturas com plantas
não hospedeiras, para reduzir a popu
lação do nematóide. O recomendado é
dois anos com outras culturas, para
depois retomar com soja. Em algumas
regiões do Brasil já é possível o cul
tivo de soja em anos alternados com
o milho;

• elimine a compactação do solo, pois
nessa situação as plantas não desen
volvem bem suas raízes e ficam pouco
tolerantes ao ataque do nematóide, e
uma população pequena já pode causar
prejuízos.

• confira, através de análise, a fertilidade
do solo, pois o nematóide impede a
absorção de nutrientes pela planta. Èm
solos arenosos, o potássio deve ser
parcelado, uma vez que esse nutriente
é perdido facilmente. Corrija também
o pH do solo. O pH elevado pode di
ficultar a degradação dos cistos por
microrganismos de solo;

• conserve uma boa quantidade de ma
téria orgânica no solo. Ela toma as
plantas melhor nutridas e mais toleran
tes, além de manter alta população de
microrganismos que são inimigos na
turais do nematóide. O cultivo de mi-
Iheto, nos cerrados, é boa opção pare
elevar o teor de matéria orgânica no
solo; e finalmente,

• fique de olho no ̂ arecimento de man-
dias de plantas amareladas na lavoura.
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QualquCT dúvida, {rocure a assistâada
técnica (Emater e cooperativas) para
obter informações sobre as irovidâi-
cias que devem ser tomadas.

Para saber se as manchas amarelas

que ocorrem na lavoura são causadas
pelo nematóide de cisto, basta coletar
o solo à profundidade a 5 a 30 a cm,
juntamente com as raízes de soja, em
vários pontos na reboleira e enviar a
um laboratório de nematologia. A
quantidade de solo, nessa mostra com
posta, é de 300 a 500 gramas. Se fo
rem observadas galhas nas raízes, tra
ta-se do nematóide de galhas, que tam
bém deve ser identificado ao nível de

espécie, em laboratório de nematolo
gia, para que sejam tomadas as medi
das de controle adequadas. Os nema-
tóides de galhas também diminuem o
lucro do produtor de soja, em muitas
regiões do Brasil. A amostra de solo
e raízes devem ser colocadas em saco

plástico resistente e amarrado com bar
bante. Não use grampeador, pois os
grampos podem rasgar o saco. Identi
fique a amostra, colocando o nome e
o endereço, localização da propriedade.

cultivar plantada e histórico da área. Não
deixe de enviar amostras, no caso de
suspeite da presença do nematóide de
cisto. E mais fácil controlar o nematóide

quando a constatação é feita no húcio.

Fêmeas do nematóide de cisto aderidas às
raízes de uma pianta de soja

Como se dá a disseminação
do nematóide?

A disseminação do nematóide de cis
to da soja de uma área para outra ocorre
com muita facilidade. Todo o cuidado

deve ser tomado para evitar o transporte
dos cistos.

• Em caso da utilização de equipamen
tos alugados (arados, grades, tratores.

colhedoras), lave-os muito bem para
que seja eliminada toda a terra a eles
aderida, antes de utilizá-los.

• Ao constatar o nematóide em algum
ponto da lavoura, deixe este local para
preparar em último lugar e lave bem
os equipamentos após o preparo.

• Se houver estrada com trânsito intenso

que corte sua propriedade, cultive uma
pequena faixa de cada lado com cul
tura não hospedeira do nematóide,
como pastagens, cana-de-açúcar, milho,
algodão, soigo ou girassol.

• Sempre que possível, faça semeadura
direta para que o solo não seja muito
movimentado. O solo deve ser coberto

com milheto, aveia ou outra cultura no
invemo. Este técnica evite que o ne
matóide seja carregado pela enxurrada
ou pelo vento.

• Utilize sempre semoites muito bem be
neficiadas, que não ccmtaiham torrões
de terra que podem estar alojando o
nematóide de cisto. Todo o cuidado é

pouco, pois tudo que carrega terra
pode carregar, também, os cistos. Fi
que atento, também com as sementes
de outras culturas, como milheto, den
tre outras.

Fungo branco pode controlar a lagarta da soja
Neste ano agrícola, a incidência da lagarta Anticarsia gemmalalis nas

lavouras de soja tem sido mais sevaa. Pbr isso, muitos agricultores já
fizeram até três aplicações de inseticidas para controlar a praga e, em
alguns casos, é possível que haja a necessidade de uma quarta aplicação.

As condições climáticas nos últimos meses do ano passado foram
favoráveis para o estabelecimento da praga mais cedo nas lavouras,
quando as plantas ainda encontravam-se nos estádios iniciais de de
senvolvimento vegetativo e, {xjrtanto, com área foliar reduzida, difi
cultando a implementação do manejo da
lagarta.

Contudo, muitas das aplicações posterio- Ar Sm
res à primeira, poderiam ter sido evitadas \W
caso alguns procedimentos básicos preconi- Hp . J
zados an programas de manejo de pragas ti- W
vessem sido observados. De acordo com o

pesquisador Sérgio Arce Gomez, do Centro \ /Mr ̂
de Pesquisa Agropecuária do Oeste-CPAO, ,
unidade da embrafa em Dourados, MS, o
agricultor deveria ter retardado ao máximo pos-
sível a {ximeira aplicação de inseticida. Nos ca- ^ Anticarsia g
sos em que o nível de desfolhamento das controlada por fungo
plantas e/ou o número de larvas por metro de
fileira indicassem a necessidade de intervenção na lavoura, o produtor
deveria ter optado por um inseticida que controlasse 85% a 90^ das
lagartas e preservasse os predadores e parasitos da lagarta

A multiplicação desses agentes naturais de controle, entre os .quais

A lagarta Anticarsia gemrnatalis pode ser
controlada por fungo branco

encontram-se também as doenças causadas por um vírus e dois fiingos,
prossegue o entomologista, só seria possível se o produto não tivesse
reduzido a população de lagartas a mveis extremamente baixos e apre
sentasse boa seletividade aos agentes benéficos. Assim, diz ele, o agri
cultor estaria propiciando condições para a criação e manutenção na
lavoura, de um verdadeiro exército pronto a combater as próximas
gerações de lagartas da soja.

Daqui para frente é necessário que o agricultor tome cuidados para
evitar mais aplicações desnecessárias de agro-

9'\ ' ."V A ^ tóxicos para controlar a praga, Na opinião do
pesquisador da embrapa, as lagartas podem

^ 1 iwíJtifiSlbi controlados eficientemente pelo fungo
i branco Nomuraea rileyi. Este, em poucos

^  P®''® praticamente eliminar as popula-
^  Ções de lagarta da soja nas lavouras.

O fungo age com maior eficiência quan
do a umidade relativa do ar e a temperatura
forem elevadas e as plantas já tenham cres
cido o suficiente para cobrir as entrelinhas,
o que propicia um microclima úmido e
quente, favorável ao desenvolvimento da
doença.

O produtor deve realizar, entretanto, amostragens de praga e
estimativas de desfolhamentos constantes na lavoura, pois em mui
tos casos, a ação do fungo branco é suficiente para controlar a
praga.
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nexTensao Kurai

IjWaImick Mendes Bezerra* w

Instituto Vital Brazil

o Instituto Vital Brazil foi fundado em 1918,
com a vinda do pesquisador Vital Brazil para o
Rio de Janeiro, depois de ter fundado o Instituto
Butantã, em São Paulo.

V

o Instituto desenvolve importantes traba
lhos de pesquisa, notadamente no campo dos
animais peçonhentos, especialmente ofídios, e
é o único fabricante nacional de soro anti-rá-

bico, embora somente atenda 70% da
demanda brasileira.

O Instituto Vital Brazil é uma so

ciedade anônima com 99,6% de capi
tal do estado do Rio de Janeiro. É
vinculado à Secretaria Estadual de

Saúde e está localizado em Niterói.

Tem duas linhas de[ produção: uma de
medicamentos con-

•  vencionais e outra

L  de soros e vacinas,
Çjl" j atualmente, só para
J. 117 J uso humano.

O Instituto Vital Brazil,
com sede em Niterói-RJ, pesquisa
e desenvolve soros e vaciruis,
além de medicamentos

convencionais (detaltie)

Vital Brazil veio para o Rio de Janeiro com
o objetivo principal de fundar um instituto de
pesquisa e produção de produtos biológicos ca
pazes de enfrentar as epidemias que ocorriam
na época e de produzir soros antiofidicos.

■I^E Brazil Mi-
^ Campanha

nasceu em abril de
1865, em Campa

nha, Minas Gerais. Formou-se
em Medicina, no Rio de Janeiro, com 21 anos.
Dedicou grande parte de sua vida ao Instituto
que leva o seu nome. Morreu trabalhando, aos
85 anos de idade.

75% do rebanho fluminense foram vacinados
contra a febre aftosa

o estado do Rio de Janei
ro vacinou 75% do rebanho
bovino na última campanha
de vacinação contra a Febre
Aftosa, ocorrida em novem
bro de 1995.

A Campanha, segundo mé
dicos vetainários da Secreta
ria do Estado de Agricultura
Abastecimento e Pesca, foi su
cesso absoluto pois mantàn o
índice de vacinação da P Eta
pa realizada on maio do ano
passado e a nove meses ne
nhum foco de Aftosa suigiu
no taritório fluminense.

A febre aftosa tem causa-
VacInaçSo contra aftosa em
novembro de 95 atingiu 75% do
rebentK) txivino

do aos produtores de leite e
de came de todo o país ele
vados prejuízos e impedido a
exportação de came aos prin
cipais mercados, especial
mente Estados Unidos, Japão
e Europa.

No estado do Rio de Janei
ro o Ministério da Agricultura,
Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Pesca, Socie
dade Nacional de Agricultura,
Fundeperj, CCPL, emater-
RIO, Siagro-Rio e cooperativas
agropecuárias estão de braços
dados an busca da erradica
ção da febre aftosa, ainda no
atual Govemo.

EMATER-MG

incentiva
a produção
de gergelim

A cultura do gergelim está
sendo indicada aos produtores
rurais de Minas Gerais, prin
cipalmente aos pequenos agri
cultores e pecuaristas, como
uma boa opção de renda.

O gergelim é mais utiliza
do na alimentação humana,
sendo transformado em óleo
e farinha. Porém também
pode ser usado na produção
de cosméticos, produtos far
macêuticos, margarinas, tin
tas, inseticidas e em vários
outros produtos da indústria
química.

A produção pode ser feita
no intervalo entre a colheita e
o plantio de outros grãos,
como milho, e sorgo. A. planta
adapta-se a vários tipos de cli
ma e solo. Dados fornecidos
pelo engenheiro agrônomo
Marcos Araújo da Emater-
MG, evidenciam que o gerge
lim oferece bom lucro aos
produtores rurais.

O custo de produção por
hectare, envolvendo os produ
tores de Santa Vitória-MG, fi
cou, em 1995, em tomo de R$
61,00, informou Marcos Araú
jo, proporcionando ao agricul
tor uma renda de R$ 200,00,
em uma produtividade média
de 400 kg/ha.

Grande parte da produção
de gergelim é destinada às
indústrias paulistas, princi
palmente alimentícias e de
cosméticos, para ser transfor
mada em óleo e farinha. Os
resíduos da produção de óleo
e farinha são ricos em proteí
nas e podem ser aproveitados
na alimentação de animais ou
transformados em adubó or
gânico.
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Extensão Rural

Saúva - combata esse inimigo

A saúva é uma formiga que
causa elevados prejuízos aos
produtores rurais. Ela faz parte
de uma organização discipli
nada, onde cada membro tem
função específica, cumprindo-
a com invejável perfeição. Um
formigueiro é constituído de
panelas, canais e respiradou
ros, abrigando milhões de saú-
vas que podem cortar por ano
cerca de uma tonelada de fo

lhas verdes.

Para combater as formigas
predadoras, tais como: saúva-
cabeça-de-vidro, saúva limão,
saúva amarela, saúva dos pas
tos, etc, fez-se necessário a lo
calização do formigueiro e o
conhecimento de sua área. O
combate pode ser com produtos
químicos ou usando produtos
não venenosos. Para o combate

químico recomenda-se as iscas
formicidas, mas o controle
com produtos não químicos
tem dado bons resultados.

Ias em volta das áreas a serem

protegidas é recomendável.

A água da mandioca e aIsua raspa também
podem ser aplicadas
diretamente nos for

migueiros.

Há também os

métodos químicos
caseiros, tais como:
água com sal, creoli-
na, óleo queimado,
querosene, amonía
co.

o combate de formigas com produtos
n&o químicos produz bons resultados

A batata doce, hortelã, ma-
mona, entre outras, são plantas
repelentes de formigas. Plantá-

Informações de
talhadas sobre como

combater as formi

gas saúva poderão
ser obtidas nos escritórios da

EMATER - Empresa de Exten
são Rural de seu município.

Eletrificação rural

o Governo de Minas Gerais, sensível aos
apelos dos produtores rurais, lançou o Projeto
Luz de Minas, que será conjugado ao Programa
de Apoio ao Pequeno Produtor.

Esse programa é um dos maiores do País e
objetiva a ligação de 314 mil consumidores ru

rais e urbanos no estado no atual governo. Na
área mineira da Sudene, a eletrificação das pro
priedades rurais passa de 51,5% para 89,3%.

Na propriedades rurais de pequenos produ
tores, este projeto vai representar a triplicação
das ligações.

Erosão — está na época de prevení-la

Erosão é o desgaste que
a ação do vento e da água,
de chuva ou de irrigação,
provoca ao solo, diminuindo
a sua capacidade de produ
ção. A erosão aumenta a aci-
dez e empobrece o solo:
remove terra que provoca o
assoreamento de rios, canais,
açudes e desvaloriza a pro
priedade rural.

A erosão pela água de
chuva é a que causa maio

res prejuízos aos produtores
rurais, pois quando forma
enxurrada leva consigo ma
téria orgânica, juntamente
com a terra da superfície, a
mais importante para as
plantas.

Para evitar a erosão pela
chuva faz-se necessário o

plantio de árvores nos topos
e partes mais elevadas dos
morros. Pode-se plantar - e
a época é essa - mudas de

ipê, embaúba, pinus, euca
lipto, etc.

Plantando mudas de árvo

res o produtor rural reduz o
impacto de chuva e a veloci
dade de escorrimento da água
no solo; aimienta o volume de
água das nascentes e a infil
tração de água no solo.

Plantar árvores é, acima
de tudo, enriquecer a pro
priedade rural.

Itaboraí lança
Profioren

o município fluminense
de Itaboraí lançou com o
^io da Secretaria Muni
cipal de Agricultura e Meio
Ambiente e da Emater-Rio,
o Programa de Florestas de
Rendimento, Profioren,
destinado aos produtores
rurais do município.

É objetivo do Profioren
contribuir com a demanda

de madeira para a constru
ção civil, lenha para as ce
râmicas, carvão e a
preservação das matas na
tivas ainda existentes no

município de Itaboraí.

O Profioren pretende a
produção, distribuição e
plantio de um milhão de
mudas de eucalipto. Cada
proprietário rural receberá,
gratuitamente, o mínimo de
500 e o máximo de 10 mil

mudas de eucalipto, com
prometendo-se, entretanto,
a transportar as mudas até
o local de plantio e plantá-
las seguindo as recomenda
ções técnicas.

O acompanhamento do
Profl(*en saá realizado pela
Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambi«i-
te de Itaboraí e Emata--Rio.

A iniciativa do municí

pio de Itaboraí, louvável
sobre todos os aspectos,
precisa ser seguida pelas
demais prefeituras munici
pais do estado do Rio, es
pecialmente da região
Noroeste, onde apenas
0,6% da área agricultável
possui cobertura vegetal,
razão de ser a região com
menos precipitação pluvio-
métrica do território flumi-

• Walmick Mendes Bezerra é

Diretor Técnico da Sociedade

Nadonal de Agricultura - SNA
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BOVINOCULTURA

Kit para diagnóstico
da tristeza parasitária bovina

o teste para diagnóstico
da tristeza parasitária bovina
é simples, rápido e eficiente.
E como qualquer outra
doença, a tristeza deve ser
evitada a fim de se evitar
prejuízos à criação.

IV:.t

o rebanho deve estar livre de doenças para não causar danos à produção

Atriste2a parasitária bovina (TPB)
é uma doença transmitida pelo
carrapato aos bovinos, causada

por três microorganismos: Amplasma
marginale, Babesia bovis e B. bigemina.
A doença ocorre em quase todas as re-
gies do Brasil, com maior incidência nos
estados do Sul e Nordeste. Manifesta-se

em animais de todas as idades, causando
febre, enfraquecimento, pêlo arrepiado,
anemia e outras reações. Como qualquer
outra doença, a tristeza deve ser evitada
para que prejuízos à produço pecuária
no ocorra, devido à perda de peso, abor
tos, infertilidade e morte. Para previní-la,
recomenda-se a aplicação de vacina ate
nuada ou a premunição.

Exame avalia Imunidade
do rebanho

o teste de conglutinação rápida
(tcr), tecnologia desenvolvida pelo Cen

tro Nacional de pesquisa de Gado de
Corte - CNPGC sob a responsabilidade
do pesquisador Cláudio Roberto Madru
ga, é um meio utilizado para determinar
o grau de imunidade do rebanho ao de
tectar a presença dos anticorpos contra
os agentes causadores da doença.

O resultado negativo do teste indica
que os animais não possuem imunidade
à TPB e que não devem ser expostos ao
transmissor da doença.

Segundo o pesquisador, o tcr é sim
ples, eficiente e apresenta uma grande
vantagem: pode ser feito no campo, ob-
tendo-se resultados em pouco tempo.
Além disso, diz Madruga, para se reali
zar o teste não há necessidade do uso
nem de reagentes importados, nem de
equipamentos sofisticados.

As provas são rápidas e o material
necessário compõem-se de antigenos
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Bovinocultura

contra os três
agentes causadores
da doença: a B.
bovis, a B. bige-
mina e o A. mar-

ginale, e o fator
sérico bovino, uma
espécie de soro
sangüíneo. O exa
me é feito em uma
placa de vidro,
onde são coloca

dos o soro do ani-
mal a ser testado;
um dos antígenos '
é o fator sérico. 7
Após cinco minu-
tos de movimen-
tação da placa,
obtém-se o resul
tado. Se forem
visualizados pon
tos brancos gelati- Teste para diagnóstu
nosos, é sinal de
positivo, ou seja,
existem anticorpos contra os microorga
nismos que causam a tristeza. Vale es
clarecer que, para detectar anticorpos es
pecíficos {B. bovis, B. bigemina e A.
marginale) deve ser usado çontra
cada um dos agentes da tristeza o an-
tígeno apropriado.

O teste, diz Madruga, deve ser feito
por médicos-veterinários.

Teste para diagnóstico sorológico da tristeza: simples, rápido e eficiente

A importância
do teste

o teste sorológico é importante para
avaliar a situação epidemiológica dos re
banhos, principalmente daqueles em re
giões em que não são expostos com fre
qüência aos agentes da TPB e grande
parcela da população dos bovinos não
desenvolvem imunidade. Caso seja de
tectada esta situação de instabilidade.

g medidas preventi-
0 vas devem ser to-

§ madas - alerta o
3 pesquisador. Apli-
° car o teste em ani-
> mais importados

de regiões livres
^ da TPB que te-
1 nham sido vacina-
0 dos é de grande
g valia, diz Madru-
1 ga, pois o TCR in-
> dicará se realmen-

^  te os animais es

tão imunes à tris

teza, podendo en
frentar o novo

ambiente sem ris-

I  COS de desenvol-
'  verem a doença.

Produção
do kit

diagnóstico

Os materiais que compõem o kit só
podem ser obtidos mediante processos
executados em laboratório. A EMBRAPA

não o produzirá nem o comercializará.
Será aberto um edital de concorrência

para repassar a tecnologia às empresas
privadas interessadas em produzir o ma
terial em escala comercial.

Torne-se sócio da Sociedade Nacional

de Agricultura — SNA

Informações: Av. General Justo, 171/8^ andar
CEP 20031-130 — Tel.: (021) 533-0088— Rio de Janeiro — RJ
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ERVA-MATI

Erva-mate com tecnologia
é lucro garantido

A erva-mate pode dar ao
produtor uma taxa de retomo
superior a 70% se cultivada
com tecnologia adequada.

Erva-mate: grande retomo econômico

Trabalho coordenado pelo pesquisa
dor Honorino Roque Rodigheri,
do Centro Nacional de Pesquisa

de Florestas-CNPF, da embrapa, mostra
que a erva-mate cultivada com tecnolo
gia adequada é uma das melhores alter
nativas, não apqnas para preservação
ambiental e ocupação de mão-de-obra,
mas também para aumentar a renda dos
produtores. A pesquisa, conduzida nas
regiões de Guarapuava-PR e Erechim-
RS, mostra que a renda líquida da erva-
mate nas duas regiões superou em tomo
de 200% a média do valor bruto da pro
dução paranaense das culturas do feijão,
milho, soja e trigo. A erva-mate dá ao
produtor uma taxa de retomo, nestas cir
cunstâncias, superior a 70%.

Honorino Rodigheri é engenheiro
agrônomo com doutorado em Economia.
Ele conta que a pesquisa buscava anali
sar os custos de produção, produtividade
e renda da erva-mate cultivada. A pes
quisa teve a participação de técnicos da
Emater do ParOTá e Rio Grande do Sul,
Cooperativa TYÍtícola de Erechim e Uni

versidade Regional Integrada do Alto
Uruguai e Missões, que realizaram le
vantamentos junto a produtores. Foram
estudados os sistemas de cultivo de

erva-mate solteira na região de Guara
puava e consorciada com milho na de
Erechim e entrevistados apenas produto
res que utilizam tecnologias como apli
cação de calcário, fertilizantes químicos,
adubos orgânicos e cobertura do solo.

Cada real investido
gera até R$ 4,29

Em Erechim, a erva-mate predomi
nante é a consorciada com mUho embo

ra os produtores admitam que o som-
breamento e o pólen prejudicam as er-
veiras. Já em Guarapuava analisou-se
erva-mate cultivada "solteira", sem re-
volvimento no solo. O pesquisador Ho
norino Rodigheri fez um estudo sobre
custos, rendimentos e receita da erva-
mate durante nove anos de produção.
Estes dados podem ser obtidos direta
mente no CNPFlorestas. A pesquisa mos-
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tra que os principais componentes dos
custos de fffodução são as mudas a 22,1%
e 38,7% e mão^e-obra a 33% e 31,4%,
leqjectivamaite em Erechim e Guarapua
va. No nono ano de produção de erva-
mate solteira foram obtidos 1.391 arrobas
por hectare e no oitavo ano de consorcia-
ção erva-mate/milho foram obtidas 790 ar
robas por hectare de erva-mate verde e
3.180 quilos de milho por hectare.

Mesmo com os altos custos de im
plantação dos ervais, a erva-mate apre
senta grande retomo econômico, já que
a relação benefício/custo com oito anos
foi, respectivamente, de 3,76 e 3,81 para
os sistemas de cultivo solteira e consor-
ciada com milho. A relação benefi
cio/custo da produção de erva-mate sol
teira aos nove anos faz com que a cada
real de investimento retomem R$ 4,29
ao produtor.

Também na pesquisa chegou-se à in
formação de que a renda líquida (receita

menos custos) média anual alcança R$
1.260,68 na erva-mate solteira e R$
1.041,84 no consórcio. Este último, ape
sar do retomo menor, permite a produ
ção simultânea de alimentos e a renda
do milho logo no primeiro ano enquanto
que a receita da erva-mate só começa
no segundo.

O trabalho mostra que a erva-mate
é uma boa opção para o produtor.
Além de obter boa renda, não usa
agrotóxicos e em média emprega mais
do que o dobro de mão-de-obra que as
culturas do feijão, milho, soja e trigo.
No caso em estudo não houve grandes
investimentos dos produtores, já que
não obtiveram financiamento, arrenda
ram terra ou contrataram mão-de-obra.
Honorino Rodigheri diz que com pro
gramas de fornecimento de mudas,
além do custo de implantação dos er
vais diminuir significativamente, há
uma antecipação de renda para os pro
dutores.

Erva-mate não serve só

para chimarrão e chá

A erva-mate foi responsável pelo
surgimento e prosperidade de muitas
cidades da região Sul do Brasil e,
durante longo período, foi o princi
pal produto das exportações brasilei
ras. O último levantamento oficial

mostra que em 1992 a produção
anual estava em tomo de 210 mil de

toneladas de erva-mate cancheada

(moída), 40% a mais do que em
1990, quando estava em 150 mil to
neladas. Os maiores produtores são
Santa Catarina (53,6%), Paraná
(23,3%), Rio Grande do Sul (21,5%)
e Mato Grosso do Sul (1,6%). O
mate, embora mais conhecido na pre
paração do chimarão e de chá, é uti
lizado tambàn como matéríar|XTma na
produção de alimoitos, conservantes,
tintas e produtos de limpeza.

ASSINE AGORA A LAVOURA!

Assinatura anual: Binic

Não perca esta oportunidade de assinar a mais útil revista agrícola do país.
A assinatura é válida para 6 edições. Mande hoje mesmo o cupom abaixo acompanhado de cheque nominal
à Sociedade Nacional de Agricultura, no valor de R$ 20,00.

Nome.

Endereço

! Bairro.

Cidade Estado.

Ocupação principal

_ Válido somente para assinaturas até 30.05.96.
_ Se preferir, tire uma cópia do cupom acima, ou escreva seu nome e endereço completos em papel
separado, junte o cheque no valor acima referido e remeta para:
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Av. General Justo, 171 - 8° andar i
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Livros e Publicações
Claudete Perlingeiro

ADMINISTRAÇÃO
RURAL

GILBENO JOSÉ DOS SANTOS
JOSE CARLOS MARION

ADMINISTRAÇÃO
DE CUSTOS NA

AGROPECUÁRIA

SANTOS, Gilberto José dos &
MARION, José Carlos. Admi
nistração de custos na agro
pecuária. São Paulo, Atlas,
1994. ]39p.

Até o início da década de 80,
a agroempresa sobrevivia na de
pendência de subsídios, preços
mínimos favoráveis e menor

competitividade do mercado de
seus produtos. Não havia a neces
sidade de ser eficiente e eficaz

para obter bons resultados econô-

Os empregadores da produção
de alimentos estão enfrentando
fortes mudanças em termos de
competição. O sucesso depende
cada vez mais de um bom geren
ciamento.

Nesse sentido, o livro enfoca
a necessidade de planejamento e
controle econômico-financeiro,
conceitos básicos de agricultura e
pecuária, sistemas de custos, cus
tos de mão-de-obra e de ec|uipa-
mentos e materiais diretos,
métodos de cálculos para depre
ciação, amortização e exaustão,
custos indiretos e custos dos pro
dutos vendidos, cálculo do custo
bezerro, análise econômica e con
tabilidade de custo e produção
com alta qualidade na agricultura.

Obra de prática contábil e fi
nanceira recomendada para em
presários e profissionais da área
agropecuária. Leitura relevante
para cursos de desenvolvimento
profissional e complementar para
as disciplinas Contabilidade de
Custos e Administração Financei
ra dos cursos de Ciências Contá

beis e Administração Rural.

BANANA

INSTITUTO DE TECNOLOGIA
DE ALIMENTOS. Banana;
cultura, matóia-piima, proces-
samaito e aqjectos econômicos.
2 ed. rev. e ampl. Campinas:
riAL, 1995. 302 p. il.

O Instituto Campineiro de En
sino Agrícola edita mais uma pu
blicação da Série Frutas Tropicais
"Banana". O livro aborda a cul

tura, matéria-prima, processamen
to e aspectos econômicos da fiaita.
Banana é uma obra desenvolvida

pelos técnicos do ital, especialis
tas no assunto.

Desde a introdução, com a ori
gem e o histórico, passado por as
pectos botânicos, polinização e
variedades, todas as características
da banana são detalhadas em texto

de leitura simples, de fácil com
preensão e ricamente ilustrado.

O processamento e industriali
zação da banana, ou seja: - pro
dução de purê, néctar, doce,
sucos, caldas, banana seca, flocos,
pó ou granulados etc. -, merecem
capítulos à parte, a exemplo da
comercialização da fruta fresca
nas principais centrais de abaste
cimento.

Da produção agrícola do fhito
até o produto industrializado, é
uma excelente obra no gênero.

BOVINOS - DOENÇAS
FARIAS, Nara Amélia da Rosa,

Diagnóstico e controle da tris
teza parasitária bovina. Guaíba:
Agropecuária, 1995. 80 p. ü.

Os crescentes prejuízos causa
dos pelos agentes da Tristeza Pa
rasitária Bovina e seu vetor, o^

carrapato Boophilus microplus,
exigem do médico veterinário um
conhecimento mais proflmdo da
interação parasita/hospedeiro, a
fim de que possa ser realizado um
controle racional das doenças.

Além disso, diante de casos sus
peitos da enfermidade, o profissio
nal deve ter condições de fazer um
diagnóstico clinico preciso, bem
como buscar a confirmação labora
torial sempre que necessária

O objetivo deste livro é ame
nizar as dificuldades encontradas

pelos veterinários de campo, para
controlar esta doença, incluindo a
remessa correta de material para
diagnóstico laboratorial até as
principais medidas profiláticas.

■FipgfflBgBgffli

llí\

mm

Este trabalho foi elaborado
com a certeza de que possa vir a
auxiliar estudantes e profissionais
preocupados com a saúde e a pro
dutividade de nosso rebanho.

Apresenta referências biblio
gráficas no final do volume.

EXTENSÃO RURAL

BUNCH, Roland. Duas espigas
de milho-, uma proposta de de
senvolvimento agrícola parti
cipativo. Trad. John C.
Comerford. Rio de Janeiro:
AS-PTA, 1994. 221 p. il.

O estudo de Roland Bunch já
tem 12 anos, desde a sua primei
ra edição. Quando a as-pta o
descobriu, em sua versão espa

nhol, uns 8 anos atrás, foi imedia
tamente atraída pelas idéias nele
expostas. A experiência de Ro
land, que ele sistematiza nesta pu
blicação, tem muito a ver com a
da AS-PTA, inclusive nos erros
iniciais que se cometeu e que o
autor aponta como muito fre
qüentes em projetos de desen
volvimento agrícola.

Livro de leitura obrigatória
para todo extensionista ou diretor
de programas de desenvolvimento
que se preocupa com um trabalho
participativo com pequenos pro
dutores.

Duas espigas de inillio
( mu prtiposla dr Jesrttvoliimrnh'

uütutihi purucipuit^u

m

Embora o autor não explicite
uma opição tecnológica — a obra
é sobre métodos - os critérios que
utiliza para qualificar a seleção da
proposta técnica apontam na dire
ção da agroecologia Por outro lado,
embora assinale todas as etapas de
um processo de desenvolvimaito e
descreva muito bem os problemas
a oifientar em cada uma delas, não
deve ser lido como um receituário.
Indica princípios e métodos que
têm de ser aplicados criativamente
a cada caso.

FRUTICULTURA

SOLUÇÕES fruta a fimta. São
Paulo: IBRAF, 1995. v. il.

Para cultivar fiTjtas, é muito im
portante estar bem informado sobre
as características técnicas de cada
cultura Mas não é o suficiente para
fezer disto um bom n^ócio.

Quem fxocurava soluções, ago
ra tan várias delas todos os meses.
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Livros e Publicações

É o que o Instituto Brasileiro
de Frutas - tbraf vai colocar à

disposição a mais completa base
de dados da fhiticultura brasilei

ra em forma de guias específi
cos de cada cultura frutícola

brasileira.

T'

"Soluções Fruta a Fruta" é
um guia elaborado em lingua
gem direta e objetiva para escla
recer de vez todas as dúvidas
sobre: a fruticultura em geral; as
variedades do ponto de vista dos
mercados e dos hábitos de con

sumo; dicas de solo e clima; cri
térios de qualidade; implantação
do pomar; níveis de produtivi
dade, colheita, tratamentos pós-
colheita e embalagem;
mercados; manejo e tratos cul
turais, e viabilidade econômica
da cultura,

meio ambiente -
ATLAS

V  r^-"
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atlas do meio ambiente do
Brasil. Brasília: embrapa-
spi: Ed. Terra Viva, 1994.
138 p. il.

Mais do que dados atualiza
dos sobre questões ambientais,
situando o Brasil em relação aos

demais países do mundo, o Atlas
do Meio Ambiente do Brasil, co
loca à disposição dos leitores, es
pecialmente daqueles estudantes
que estão se iniciando nos conhe
cimentos formais de primeiro e
segundo graus, permite uma lei
tura que foge da pseudo-neutrali-
dade a que, convencionalmente,
ainda estão limitados grande parte
dos textos didáticos e paradidáti-
cos em nosso Pais.

Ter acesso às diferentes repre
sentações dos recursos ambientais
existentes e poder expressá-las de
forma didática não preenche as
necessidades de informação de
uma geração que tem, hoje, tantas
ferramentas para, se quiser, foijar
o futuro que mais lhe interesse. E
é este o ponto: criar condições
fjara que haja íuturo e que este
seja o futuro desejável por todas
as gerações.

Por tudo isso, as informações
apresentadas na obra não estão li
mitadas à mera exposição: preten
dem, mesmo, servir como ponto
de partida para o exercício refle
xivo, provocador de mudanças
desejáveis de comjxrrtamento, no
que diz respeito a um entendi
mento menos precário da vida no
planeta Terra.

Possui no final do volume re

ferências bibliográficas e um
glossário.

SILVICULTURA

CARVALHO, Paulo Emani Ra-
malho. Espécies florestais bra
sileiras: recomendações
silviculturais, potencialidades e
uso da madeira. Colombo: EM-

BRAPAA:íffT/SPI, 1994. 640 p. il.

Com a publicação do presente
estudo o Setor Florestal Brasileiro
passa a dispor de um valioso do
cumento que tem como propósito
subsidiar a seleção de espécies
florestais nativas, promissoras ou
potenciais, visando atender às rve-
cessidades do reflorestamento
com objetivos tanto econômicos
como ambientais. Este verdadeiro

tratado sobre o tema reúne infor
mações quanto à ecologia, silvi-
cultura e utilização de cem
espécies florestais nativas.

As informações básicas foram
obtidas através do exame da lite
ratura e complementadas por in
formações técnicas inéditas,
produadas em resultado a uma
extensa rede de experimentação.
O estudo incorpora também a ex
periência do autor.

As espécies selecionadas fo
ram agrupadas, segundo o grau de
conhecimento dispom'vel, as limi
tações para a sua silvicultura e as
potencialidades de uso nas suas
categorias.

As fichas de descrição das es
pécies abordam os seguintes as
suntos: taxionomia; descrição
botânica; biologia reprodutiva e
fenologia; ocorrência natural; as
pectos ecológicos; clima e solo;
sementes; reprodução de mudas;
características silviculturais; me
lhoramento e conservação de re
cursos genéticos; crescimento e
produção; características da ma
deira; produtos e utilizações; prin
cipais pragas e doenças; espécies
afins e referências bibliográficas.

Endereço das editoras
em referência nesta edição

AS-PTA - Assessoria

e Serviços a Projetos em

Agricultura Alternativa
Rua da Candelária, 9 -
6° andar

20091-020 - Rio de Janeiro

/ RJ

EDITORA ATLAS S/A

Rua Conselheiro Nébias,
1384 (Campos Elísios)
01203-904 - São Paulo / SP

EMBRAPA/CNPF

Estrada da Ribeira, Km 111
Caixa Postal, 319
83405-970 - Colombo / PR

EMBRAPA/SPI

SAIN - Parque Rural - W/3
Norte (Final)
70770-901 - BrasíUa / DF

IBRAF - Instituto Brasileiro
de Frutas

Av. Paulista, 807 conj. 922
01311-100 - São Paulo / SP

ITAL - Instituto de

Tecnologia de Aimentos
Av. Brasil, 2880
13073-001 — Campinas / SP

LIVRARIA E EDITORA

AGROPECUÁRIA LTDA
Rua Cônego E. Scherrer, 562
92500-000 - Guarda / RS

Nosso endereço:

Sociedade Nacional

de Agricultura
Escola Wencesláo Bello

Biblioteca Edgard
Teixeira Leite

Av. Brasil, 9727 — Penha
21030-000 - Rio de Janeiro

/ RJ

Tel.: (021) 260-2633
Telefax: (021) 590-7493

Colabore para o maior enriquecimento da Bi
blioteca Edgard Teixeira Leite da Sociedade

Nacional de Agricultura, oferecendo-nos livros e
folhetos que tratem de assuntos agronômicos e
técnicas agrícolas, os quais são divulgados nes
ta seção.

A Biblioteca da Sociedade Nacional de Agricul
tura é depositária da fao e franqueada ao pú
blico no horário: de terça a sábado das 08:00
às 17:00 horas.
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EQUINOCULTURA

Aspectos do manejo
paisagístico em um haras

Manejo paisagístico é o
planejamento dos múltiplos
usos da terra para manter
ou aumentar o bem-estar

do homem.

o paisagismo deve valorizar os elementos naturais e organizar os espaços das diversas
atividades do haras

José FIávio Machado Leão

'Engenheiro agrônomo, MS, diretor da
Losito de Carvalho Consultores Associados

O paisagismo de um haras exige
cuidados especiais, pois além
das suas atividades produtivas,

destina-se também ao lazer e recreação
de seus usuários. Desta forma, qualquer
programa de ocupação deve ser elabora
do de forma a valorizar e preservar a
sua beleza natural. Estudos já demons
traram que 87% da percepção humana
está baseada no sentido da visão; por
tanto, para que o cenário de uma pro
priedade agrícola seja agradável ao ser
humano, é preciso, antes de tudo, que
os elementos observados estejam em
perfeito equilíbrio.

Entende-se por manejo paisagístico o
planejamento dos múltiplos usos da ter
ra, para manter ou aumentar o bem-estar

psicológico do homem. É necessário ter
em mente que toda paisagem tem seu
próprio caráter e modelos, sua própria
escala e sua própria variação de tonali
dades e cores. Estas características são

resultados de fatores geológicos, climáti
cos e do seu uso, desenvolvidos através
do tempo.

Neste contexto, a beleza da paisa
gem natural provém da harmonia dos
elementos que a compõem. Ela difere
das outras formas de arte, puramente
estéticas, pelo seu caráter dinâmico em
função das mudanças do tempo, como
o período do dia, condições meteoro
lógicas, estações climáticas, etc. É im
portante lembrar que as mudanças
ocorridas na vegetação, devido aos ci
clos biológicos das espécies vegetais,
fazem com que ela se transforme com
o passar do tempo. Assim, pode-se ob
servar o crescimento das plantas e as
suas variações fisionômicas durante o
transcorrer das estações do ano, como
florescimento," frutificação, queda de
folhas, mudanças de tons, etc. Daí de
corre o seu natural encanto e do inte

resse que desperta no homem.
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o tratamento da paisagem no haras é importante para o perfeito desenvolvimento dos animais

Desta forma, deve-se efetuar um es
tudo cuidadoso da paisagem onde se vai
trabalhar, observando-se os diversos ele
mentos da natureza - a curva do sol, as
correntes de ar, as montanhas, os vales,
as rochas e estratos do solo, a vegeta
ção, os cursos d'água e os caminhos de
drenagem natural. Preservemdo-se as vi
suais cênicas mais importantes, loca-se o
conjunto de edificações e equipamentos
destinados à produção. O haras deve
obedecer a um só estilo, estabelecido de
acordo com o gosto pessoal dos proprie
tários e com a vocação da região, que
deve ser obedecido em todas as constru
ções. Só assim se evita atritos e distor
ções com o ambiente e se cria espaços
compatíveis, que trazem muito bem-es
tar, não só para os animais que ali vi
vem, como também para as pessoas que
irão desfhitar deste local.

Além disso, é preciso também anali
sar os fatores variáveis que interferem

numa paisagem: o movimento, a luz, as
condições atmosféricas, as estações cli
máticas, a escala, o tempo e, finalmente,
a distância e posição do observador.
Tudo isso precisa ser cuidadosamente es
tudado no planejamento de um haras,
seja com o objetivo de preservar, modi
ficar, reabilitar, ou simplesmente realçar
as características de um determinado si

tio. Para tanto, um adequado manejo
paisagístico envolve práticas que con
templem o local com funcionalidade e
beleza.

Outro fator essencial na elaboração
de projeto para um haras é efetuar-se
o zoneamento do local, em função das
atividades que ali ocorrem. Assim, ele
será dividido em diversos setores,

como por exemplo: social, destinado
ao uso exclusivo dos proprietários, de
produção, comercial, de serviços e de
proteção ambiental. Todos eles preci
sam ser interligados por uma circula

ção bem dimensionada, composta por
acessos, vias internas, estacionamentos e
pátios de manobras. Esta setorização
permite, ao mesmo tempo, estabelecer
uma racionalização das operações ali de
senvolvidas e conservar a beleza da pai
sagem, à medida em que se organiza os
espaços, impedindo interferências indese
jáveis.

Tudo isso deve ser feito procuran
do-se estabelecer uma variedade visual
na área tratada. As paisagens mais di
versas são sempre mais atraentes do
que as que tendem para a monotonia.
Mas é preciso saber dosar bem este
grau de variância, para se obter um
conjunto harmônico. Esta preocupação
ajuda a proporcionar ao homem uma
oportunidade de contato mais direto
com a natureza, altamente gratificante
e, ao cavalo, o principal personagem
do haras, um cenário compatível com
sua nobreza.
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o manejo da pastagem
e produtividade animai

o sub ou superpastejo
são situações não desejáveis
na criação de bovinos.
O ideal é que haja um
equilíbrio entre o solo, a
planta e o animal, somente
alcançado com o manejo
adequado.

Apesar dos conhecimentos gerados
pelas pesquisas com plantas for-
rageiras nos últimos anos, o ma

nejo das pastagens tem sido descrito
mais como sendo arte do que ciência.
Isto é conseqüência da dificuldade em
entender as interações entre planta e ani
mal sob pastejo e as maneiras pelas
quais estas poderiam influenciar os pro
dutos do sistema de pastejo.

O crescimento da pastagem é in
fluenciado pelas características quími
cas e físicas do solo e pelas condições
climáticas, assim a quantidade e a qua
lidade da forragem produzida variarão
durante o ano. Desta forma, a estabi
lidade do complexo solo-planta-animal
é importante para se obter a máxima
produção animal e persistência das for-
ragens.

As pastagens raramente estão em es
tado de equilíbrio. Na maioria das vezes,
os animais consomem quantidades acima
ou abaixo do que está sendo produzido.
Estas situações, conhecidas como sub e
superpastejo não são desejáveis. Melhor
é procurar o equUíbrio entre o solo, a
planta e o animal, o que somente será

Valéria Pacheco Batista Euclldes *

* Pesquisadora do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte -
CNPQCyEMBRAFW

■||H|||^M| o segredo da boa
produtividade está

manter
; o equilíbrio entre

o solo, a planta

alcançado com um manejo adequado.
Neste contexto, utilizar técnicas apro
priadas é de fundamental importância.
A troca da espécie forrageira não de
termina, por si só, a melhoria da pro
dutividade animal. É necessário adotar
outras práticas de manejo para manter
todo o sistema de produção estável. A
simples substituição por forrageiras
"milagrosas", sem um manuseio cor
reto, poderia ser responsável pela rápi
da degradação das pastagens.

Dentre os instrumentos disponíveis
para se manipular os fatores menciona
dos, incluem-se os sistemas de manejo,
as taxas de lotação ou a pressão de
pastejo a que as pastagens são subme
tidas.

O número certo
de animais por área

Das variáveis de manejo, a taxa de
lotação (número de animais por unidade
de área) é a mais importante, pois ela
determina o crescimento da planta, as
composições botânica e morfológica da
pastagem e, conseqüentemente, a quali-
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dade e quantidade da forragem disponí
vel. Num sistema onde a lotação de ani
mais é constante ao longo do ano e
ocotron flutuações marcantes no cresci
mento das forrageiras, recomenda-se
ajiistar a taxa de lotação do pasto em
função de sua potencialidade sazonal
produtiva, de modo que o desempenho
animal não seja muito prejudicado nos
períodos críticos de produção de forra
gem. É bom lembrar que o número de
animais de uma fazenda é geralmente
fixo, podendo variar entre os diferentes
pastos existentes. Daí a vantagem da di
versificação de pastagens na propriedade.
Vale ressaltar que a adoção de uma de
terminada taxa de lotação, baseada em
resultados de pesquisas, deve ser feita
com certa cautela, pois pode ser especí
fica a locais e situa^es distintas. Assim,
a e3q)eriência do produtor e a orientação
técnica, aliadas ao bom senso, possibili
tam indicar o quanto a pastagem está
produzindo e, em função disto, avaliar
quantos animais ela é capaz de suportar.
Desta forma, as taxas de lotação dos
pastos não podem ser fornecidas como
uma receita geral para todas as situaçõ
es, pois serão influenciadas por inúmeros
âtores.

Três métodos de manejo
de pastagem

Os diferentes métodos de manejo de
pastagem estão agrupados, basicamente,
em três sistemas: contínuo, rotacionado
e diferido. Muito se tem discutido em
tomo das alternativas "pastejo contínuo"
ou "pastejo rotacionado". Relativamente,
poucos trabalhos publicados apresentam
resultados de comparação destes méto
dos de pastejo com pastagens tropicais.
Entretanto, reconhece-se que estas, adu
badas com nitrogênio (N), aproveitam
melhor este elemento se for utilizado em
pastejo rotacionado. Portanto, a eficiên
cia da adubação será maior neste siste
ma, mas isso não significa que não se
pode adubar com nitrogênio as áreas sob
pastejo contínuo. E ainda, o pastejo ro
tacionado pode se constituir num sistema
adequado para a utilização uniforme de
pastagens de alta produção, principal
mente para as espécies cespitosas, como
os capins Mombaça, Tobiaàí, Tanzânia e
Elefante.

Caso o pastejo rotacionado seja o
mais adequado, o número de subdivisões
deve ser cuidadosamente calculado, de

maneira que o investimoito não se tome
antieconômico, ou proporcione, um r^r-
no menor do que o investimeito com
fertilizantes para a reciq>eração ou rraio-
vação da pastagsn. O sistema diferido
é quando a pastagm, por um período,
é deixada em d^canso (sem animais)
objetivando seu uso na época crítica.
Esta prática é viável desde que se utilize
uma forrageira adequada para os pofo-
dos de diferimento e utilização específi
cos. A menos que um sistona particular
de pastejo, OMnparado a um outro qual
quer, resulte no aumoito da produção,
da qualidade da pastagem, ou melhore a
eficiência de utilização dêsta, o sistema
de manejo não influenciará a relação m-
tre a taxa de lotação e produção animal.
Desta forma, a escolha de um detomi-
nado sistana de pastejo deve se basear
na simplicidade e conveniência das ope
rações envolvidas e na manutenção da
produtividade da pastagem. Uma vez
que o manejo das pastagens determina o
estabelecimento ou não do equilíbrio
solo-planta-animal, é fácil depreender
que manejos inadequados não só resul
tam em diminuição da produção animal,
mas também, e principalmente, à degra
dação das pastagens e do solo.

Cursos Práticos de Agricultura e Pecuária

fffizemdlo. Este é o lema da Escola Wencesláo Bello

da Sociedade Nacional de Agricultura.

Nos cursos oferecidos pela EWB, além da parte teórica
e prática sobre as diversas culturas e criações, são ministrados conceitos de marketông

e comunicação, além de orientação sobre semibeneficiamento, industrialização
e comercialização da produção.

Não perca tempo. Aprenda fazendo você também!

Cursos da área animais

Apicuitura Avicattura alternativa
Avicultuira de corte Cotomfeóitara

Criação de camarão Cnnicnltara
Hellcicoiltura Minhocultura

Piscicultura Ranicultura

Suinocultura

Cursos

Fruticultura
Jardinagem
Sotos e adubaçães

da área aarfoolas
Hortieultiltia

inantas me^íeinals
ínÀ Prodi. Aipícolás

Maiores Informações podem ser obtidas na ÊWi na Aveitidã Biaillk #
â6(^2633 e 590°7493 - Rio de Janeiro RJ, no tiorátio dé # i

A LAVOURA MARÇO 96 47



Empresas

Antiinflamatório para eqüinos, bovinos e suínos

o Laboratório Boehrin-
ger De Angeli, Divisão Vet-
médica, está lançando no
mercado brasileiro Tomanol,
um antiinflamatório, analgé
sico e antitérmico.

Trata-se, de acordo com

o fabricante, de um produ
to que apresenta resultados
superiores aos demais anti-
inflamatórios, pois possui
em sua composição duas
potentes substâncias antiin-
flamatórias, a Fenilbutazo-
na, extremamente conheci
da e a Isopirina que além
de prolongar a ação da Fe-
nilbutazona, atenua alguns
efeitos colaterais que po
dem ocorrer quando a Fe-
niibutazona é utilizada iso
ladamente.

Em eqüinos, Tomanol é
indicado para freqüentes
problemas do aparelho loco-

motor de eqüinos atletas
como cavalos de Jockey
Clubs, hípicas e cavalos de
enduro. E indicado também.

lho, eólicas, traumatismos e
edemas pós operatórios.

O fabricante informa que

Boenrutfcr k
TT

rAnt.infíamatóno^^
Analgésico
Ant;p:refiCO

Tomanol'
Uso VeteriR^lB

Sciijçãü ln,eiá.é!

L  Conteúdo j
^^100 ml ^

JBoehrínger
Ingelheim

segundo a Boehringer De
Angeli, para inflamações,
dores e febre, que não são
raras em cavalos de traba-

Tomanol:

antiinflamatório

que pode ser
usado em

animais prenhes

O novo remédio no caso de

bovinos é recomendado

principalmente porque pode
ser utilizado em animais

prenhes e pelo fato de não
interferir na produção de
leite. Favorece a recupera
ção pós-parto, alivia dores
pós-cirúrgicas e ajuda a
controlar as manqueiras em
geral e pododermatites,
além de agilizar a cura das
mastites agudas.

Em suínos o produto
destina-se ao tratamento da
mastite, metrite e agalaxia, a
conhecida MMA e comprova-
damente reduz as perdas nos
distúrbios de locomoção, po
dendo também ser utilizados
em animais prenhes, acres
centa o fabricante.

Boehringer de Angeli Quí
mica e Farmacêutica Ltda. -

Av. Maria Coelho Aguiar,
215 Bloco F - 3° andar -

CEP: 05805-000 - São Pau

lo/SP - Tel: (011) 545-2181
- Fax: (011) 545-1678.

FMC do Brasil lança
produto no mercado

A FMC do Brasil - Divisão de Pro
dutos Agrícolas, lançou um novo piretrói-
de de 3® geração: o Fury 180 EW, tendo
como princípio ativo a zetacipermetrina.

A empresa informa que a concentra
ção de quatro isomeros potentes e ati
vos, combinados a uma composição ba
lanceada da molécula, resultou num
produto mais eficiente no controle das
pragas e com menor possibilidade de re
sistência das pragas-alvos.

Indicado no combate às principais
pragas do algodão (curuguerê, lagarta
da maça, lagarta rosada e bicudo); milho

(lagarta do cartucho) e café (bi
cho mineiro), o Fury 180 EW
garante, de acordo com o fabri
cante, maior período de controle
das pragas por conta de sua gran
de ação de choque.

A nova formulação, à base de
água, causa menos irritação quan
do no manuseio do produto, além
de evitar o entupimento dos bicos
do pulverizador.

O Fury 180 EW está sendo co
mercializado em embalagem de 1
litro e 250 ml.

hsy

O Fury 180 EW é encontrado em embalagens
de 1 litro e 250 mi.
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Alface sem
terra ganha
kit inédito

o primeiro kit de hi-
droponia prática no Brasil,
que ensina como produzir
alfaces sem terra e dá a
chance de experimentar
imediatamente com 25
mudas, está sendo lançado
pela Agrodata: além de
um vídeo de 47 minutos
de instruções passo-a-pas-
so, traz manual com pro
jetos de instalações e pla
nilhas de custos, uma ban
deja para o plantio inicial
e saquinhos com sementes
peletizadas, substrato e os
sais minerais necessários.

Hidroponia é o cultivo
na água, que, misturada
aos sais minerais, basta
fazer crescer as plantas.
Baseado no método
"Você vê, você faz", de
senvolvido pela Agrodata
em mais de 130 fitas di-
dá^^icas sobre quase tudo
em agropecuária, o novo
vídeo ensina como produ
zir alfaces em estufa, so
bre uma bancada feita de
cavaletes de ripão e telhas
de fibrocimento, do tipo
eternit. Pelas canaletas
corre a água com os nu
trientes para alimentar a
planta através das raízes
presas por pedra brita.

Além de fornecer os
elementos para o plantio
experimental, a Agrodata
(fone (041) 253-1144) se
lecionou empresas, nos
estados de São Paulo e
Paraná, que produzem
todo tipo de sais minerais
necessários à continuidade
do projeto, assim como
garante, com seu Serviço
de Orientação Técnica, o
esclarecimento de qual
quer dúvida.

Herbicida em embalagem hidrossolúvel

o herbicida Classic, da
DuPont Brasil Produtos Agrí
colas, passou a ser comercia
lizado em embalagem hidros
solúvel (que dissolve-se
quando imersa em água). O
produto é indicado para o
controle de ervas-daninhas de

folhas largas que infestam a
cultura da soja.

jUPDIg)

Classic"^

herbicida para aplicação. De
acordo com a dosagem a ser
empregada, explica o fabri
cante, os saquinhos hidrosso-
lúveis são colocados na água
durante o enchimento do tan

que.

De acordo com a DuPont, ■
a nova embalagem propor- ■■■■■
ciona grande praticidade. Embalagem hidrossolúvel do
pois reduz a quantidade de herbicida Classic
embalagens a ser descartadas; permite fácil
manuseio e segurança no preparo da calda

mm

■  Classic hidrossolúvel está

I  disponível em sacos alumini-
■  zados, com ziper plástico,
■  contendo três saquinhos de

cem gramas cada. O produto
solúvel do não utilizado poderá ser

guardado e conservado ade
quadamente, sem exposição ao ambiente, até
a próxima aplicação, informa a empresa.

Publicação sobre doença que ataca frangos

o que é Ascite, quais
seus principais sintomas e o
que fazer para controlar sua
incidência? Estas e outras

questões são abordadas em
Clipping Patologia Aviária -
Ascite, publicação que a For
ça Avícola Pfizer está colo
cando à disposição da avicul-
tura brasileira. Trata-se do

primeiro volume de uma sé
rie de resumos técnicos sobre

assuntos específicos, que
objetiva ampliar o arsenal
de informações disponíveis
aos médicos veterinários e

produtores de frangos. A
Ascite foi escolhida por ser
uma enfermidade que entra
ano sai ano dá muitas dores

de cabeça aos profissionais

envolvidos no dia-a-dia da

avicultura.

O Clipping Patologia
Aviária - Ascite teve a cola

boração da dra. Nair Kataya-
ma Ito, da Spave - Consul
toria, Estudos e Comércio
em Produção e Saúde Ani
mal Ltda. A dra. Nair foi a

responsável pela elaboração
dos resumos técnicos e o for

necimento das ilustrações. A
publicação está dividida em
alguns pontos fundamentais
(capítulos) para entender a
ascite e buscar os caminhos

do seu controle.

Produzido em quatro co
res, papel especial e acaba

mento de qualidade, o Clip
ping Patologia Aviária - As
cite, bem como os demais
volumes que devem ser lan
çados periodicamente, é mais
uma contribuição da Força
Avícola Pfizer à contínua

melhoria da produtividade da
avicultura brasileira. Os inte

ressados em obter exemplares
da publicação podem entrar
em contado com:

Laboratórios Pfizer Ltda /

Divisão Agropecuária - Av.
Tancredo de Almeida Ne

ves, 1.111 - Guarulhos -
SP - CEP 07190-916 - Te-

lemarketing (0800) 11-1919,
(9011) 940-1938, (9011)
940-7281

Divulgados os 10 finalistas do prêmio da Illycaffè

A Illycaffè, torrefadora italiana, anun
ciou o nome dos 10 produtores finalistas
do "5° Prêmio Brasil de Qualidade do
Café para 'Espresso'". Como tradicional
mente acontece, a maior parte dos produ
tores finalistas são de Minas Gerais, segui
dos de São Paulo.

Os 10 finalistas, sem ordem de classifi
cação, são os seguintes: Rafeel Higyno Ca

leiro Palma, de Franca (SP); Flávio Moscar-
dini, de Franca (SP); Demétrio Cavalato, de
Araguari (MG); João Natale Cavalaro, de
Araguari (MG); Miguel Auna Ribas, de Ara
guari (MG); Romeu Mundim Pena, de Mon
te Carmelo (MG); Antonio Aparecido de
Aguiar, de Araguari (MG); Francisco Assis
Pimenta, de Araguari (MG); Motome Ma-
mose, de Monte Carmelo (MG); e, fmalmen-
te, Taihei Korogi, de Monte Carmelo (MG).
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Opinião
Rubens Ricupero 'T|66Eaiíli

Quem quer ser como Cary Grant?
A maioria dos asiáticos de

sucesso apresentam desigualda
de baixa porque, já no ponto de
partida, gozavam de disparidade
de riqueza relativamente menor
graças à reforma agrária, às des-
truições ocasionadas pelas guer
ras ou o apoio maciço à educa
ção primária universal.

Muito mais discutível é, por
outro lado, a afímiação de que es
ses países conseguiram reduzir
ainda mais a desigualdade de dis
tribuição de raida apesar das ta
xas acelaadas de desenvolvimai-
to que em geral íàvotecem mais
a alguns do que outros e assim
aumentam a concentração.

O que, ao contrário, parece
cada vez mais evidente é uma

verdade até agora pouco valori
zada: a de que uma baixa desi
gualdade de riqueza constitui
elemento valioso, talvez indis

pensável, para garantir um de
senvolvimento duradouro e sem

sobressaltos.

Jeffrey Sachs, em primeiro
lugar e D. Rodrik mais recente
mente, demonstraram que em
sociedades de alta desigualdade
as pressões do populismo polí
tico e do distributivismo econô
mico tendem a gerar inflação,
instabilidade e finalmente estag
nação.

Nesse tipo de sociedade ba
seada na injustiça é extrema
mente difícil, a não ser com sa
crifício da democracia, construir
um mínimo de consenso e coe
são sociais, sem falar da con
fiança e da solidariedade cada
vez mais realçadas por autores
como Robert Putnam em termos

da contribuição central que
aportam áo processo do desen
volvimento.

Como se vê, portanto, uma
distribuição mais equitativa
da riqueza não é apenas ques
tão de ética e justiça que só

comove sonhadores, ideólogos
ou religiosos.

Trata-se, na verdade, de
pré-condição objetiva para
um desenvolvimento perdurá-
vel e sólido, em velocidade de
cruzeiro e não em espasmos de
aceleração breve seguidos por
longos períodos de estagnação,
como na América Latina.

Neste continente, em geral e
no Brasil, em particular, é preciso
fezCT alguma coisa para melhorar
a distribuição da riqueza já e não
num ílituro indefinido.

Não adianta esperar que o
problema desapareça por si
mesmo, por uma espécie de pas
se de mágica, por efeito de um
desenvolvimento que acabará
não ocorrendo se antes não se
reduzir a desigualdade.

As objeções à proposta ge
ralmente assumem entre nós
duas formas básicas: uma atitu
de quase visceral de não-inter-
vencionismo em matéria social
e o esforço de demonstrar que
a reforma é incompatível com o
crescimento econômico.

No primeiro aspecto somos os
antípodas dos norte-americanos.

Estes são alérgicos a qual
quer interferência do Estado na
economia, idealmente confiada
ao mercado, mas estão sempre
prontos a usar o p)oder do go-
vemo a fim de promover a re
forma social sob a forma da in
tegração racial, da redução da
pobreza nas grandes cidades ou
na imposição da reforma agrária
nos países asiáticos ocupados.

Nós, ao contrário, estamos
dispostos a aceitar os tipos mais
brutais de intervenção estatal na
economia, como o congelamen
to da poupança, mas recuamos
com sagrado horror diante de
qualquer ação do governo para

tentar romper o círculo vicioso
da iniqüidade social e racial.

Infelizmente o problema não
se resolvaá sem boa dose de ati-

vismo. Melhor feriamos, portan
to, se transferíssemos nosso inter-
vaicionismo do pjano econrânico
para o da mudança social

Essa mudança não está con
dicionada à conclusão do pro
grama de estabilização mone
tária e tem de começar pelas
ações dirigidas a melhorar o
perfil da distribuição da riqueza.

Para isso, não precisamos de
empréstimos do Banco Mundial
nem de investimentos das trans-

nacionais. Basta o que nos fal
tou na Constituinte e na revisão

constitucional: vontade política
para mudar.

Mudar primeiro a estrutu
ra agrária, questão que está
sendo forçada de volta à agen
da pelas invasões, por não se
ter querido encaminhá-ia pelo
processo político normal

É dívida antiga cujo resgate
já era reclamado por Joaquim
Nabuco, que a considerava
completamente indispensável
da abolição da escravatura.

Outra medida que ajudaria a
desconcentrar a riqueza seria
um efetivo imposto de sucessão
ou herança, aplicado de longa
data nos mais conservadores

dos países capitalistas europeus.

No Brasil não se conseguiu
ter nem o imposto de sucessão,
nem a possível alternativa, o
imposto patrimonial sobre o
qual se arrasta no Congresso o
projeto do então senador Fer
nando Henrique Cardoso.

Ainda nesse domínio fiscal
pouco se fez para cobrar com
vigor um imposto territorial
rural progressivo que desesti-

miilasse o latifúndio absen-

teísta.

A privatização poderia con
verter-se também num instru

mento para reduzir a desigual
dade se fosse concebida de for

ma adequada.

Na República Tcheca, por
exemplo, partiu-se da convicção
de que as empresas públicas
pertencem ao povo cujo traba
lho e sacrifício as construíram e

não apenas ao Estado, que se li
mitou a administrá-las de ma

neira em geral desastrada.

Os cidadãos receberam, as

sim, cupões que lhes permitiram
participar do processo de priva
tização. Entre nós um projeto si
milar e pioneiro do deputado
Roberto Campos jamais foi le
vado a sério. (...)

O que nos faz falta, repito,
é vontade para mudar e lucidez
para desmascarar aqueles para
os quais o momento de refor
mar a sociedade sem perigo
para a economia é constante
mente empurrado para um fii-
turo indefinido.

São dignos sucessores do
Visconde de Muritiba, que, ao
responder no Conselho de Es- ^
tado em 1867 à consulta do

imperador sobre a data em que
a economia poderia prescindir
da escravidão, sugeria o ano
longínquo de 1930, quando os
escravos sobreviventes seriam

remidos pela metade do preço.

Texto central retirado do ar

tigo do Embaixador Rubens
Ricupero, do Conselho Su
perior da SNA, e atual secre-
tário-geral da Unctad (Con
ferência das Nações Unidas
sobre Comércio e Desenvol
vimento) e ex-ministro da
Fazenda. {Folha de S.Paulo,
"Opinião Econômica",
03/02/96)
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacionai de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional
&rtkfáde do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuaçáo em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuHam&ite a Revista A

Lavoura e se você comparar com os arstos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issoJá comp&sa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas rms
cursos e senünários promovidos pela artidade e têm livre
acesso a inúmeias rmmiões, palestras e outras soienidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General Justo, 171 - Tel; (021) 533-0088 Fax: 240-4189 - CEP: 20021-130 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS - Rio de Janeiro - RJ

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
D Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

Avicuitura
U Pecüária de leite
[_] Pecuária de corte
LJ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
LJCafé

Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
lJ Agropecuária em geral - diversificada
;j Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar: -—

Lj Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRÍCULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.



Longa Vida 2000
Uma questão de pioneirismo

A primeira no Brasil a oferecer o leite que não
precisa de frio para ser conservado, a CCPL
conquistou a preferência dos consumidores
e mantém essa liderança há quase 20 anos,

__c-^«omiercado em que atua.
Hoje, consagrado esse tipo de leite, a CCPL
se aprimora a cada dia, para manter a
qü^dade do Longa Vida 2000, justificando

f ássim a preferência e a responsabilidade peloI

CONTEÚDO

'ê.
e€PL_^ I^E ESTERIUZADO SEMEDESMATADO

í  1»^

EStíBlUíABo

Garantia de Pureza

■Vt


